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NOTA Â 2* EDIÇÃO 


Tendo-se esgotado mais depressa do que se previa a I edi¬ 
ção desk Catálogo, tornou-se necessário reimprhn-lo a fim de 
não deixar o público privado do mais completo meio de informação 
que 0 Museu Nacional dos Coches pode oferecer-lh^ acerOa do 
conteúdo e indole das suas colecções. 

Nesta nova edição,, manteve-se na integra o prefácio que o 
organizador da anterior, o saudoso director deste estabelecimento, 
Luís Ked —■ a cuja memória nos cumpre prestar homenagem, rem 
dendodhe, m ncmte do Museu, peito de reconhecimento pela 
notável obra aqtâ realizada—escreveu cam a proficiência que lhe 
davm 0 seu vasto saber e a sua sólida experiência, pariculamente 
m campo da história das mtes decorativas ê sumptuárias. 

Na parte descritiva houve que introduzir dterações, sugeridas 
umas pela revisão do texto feita em face das peças descritas, outras 
consequentes da necessidade de actudização do mesmo< Das pi- 
meiras, as mais importantes são as que dizem respeito às atribuições 
de propriedade de algumas viaturas^ acerca das quais as revelações 
do restauro ou més confotlme leitura dos emblemas heráldicos 
que as ornam, leikram a que se tirassem conclusões diferentes, 
As segundas, limitam-se à inclusão das peças incorporadas poste- 
riomente à publicação e, ainda, à de outras já existentes no Museu, 
mas qtíe não tinham sido mencionadas por não estarem expostas 
ou se encontrarem em estudo. Julgámos útil dar notícia das peças 
não expostas (que, quando nestas circunstancias, vao apontadas 
com m asterisco), visto m catálogo deste gênero interessar mais 
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ao fistudíoso do que m simples visitante. Assim, poderá aquele 
ter conhecimento da existência de elementos que, porventura, lhe 
servirão para os seus trabalhos ou investigações. 

Salvo um ou outro caso de substitmção, as peças novamente 
mencionadas foram intercaladas no texto sob numeros extra a fim 
de se '^vitar ter de recorrer toda a nunmkção, o que, por sua 
vez, implicaria a completa mudança das referências numéricas das 
espécies expostas, trabalho moroso e para mais inútil nesta ocasião, 
por isso que terá de fazer-se mais cedo ou mms tarde, quando, 
concluída a obra de ampliação prevista no edifício e da qual já 
se executou a primeira parte, o determinar a nova distribuição das 
colecçôes a que, cm evidente benefício para as mesmas, o aumento 
e transformação das instalações obrigará. 


AUGUSTO CAmOSO PINTO 
Director 


PREFÁCIO 


O Museu dos Coches Reais foi instituído 'em 1905, graças 
à intervenção da liainha Senhora D. Amélia de Orlêans e 
Bragança, que desejou agmpar os antigos carros nobres 
da Corte Portuguesa, dispersos em vários depósitos, para serem 
codignamente expostos e .admirados pelo público. 

Para esse fim escolheu-se o Picadeiro do Pdâcb Real de 
Belé^t. Este picadeiro foj mudado construir pelo rei D. José I, 
junto ao palácio que seu pai, o rei D. João V, comprara em' 1726 
ao conde de Avems, D. José da Silva Telo de Meneses, 

O salão do antigo picadeiro, parte principal do edifício cons¬ 
truído sobre planta de Gíacomo Azzolim ff 1787_) (^), mede 
50 metros de comprimento por 17 de largo. Da sua ornamentação, 
devgras notável, foi encarregado em 1777, Francisco de Setúbal 
(f 1792) e nela colaboraram Nicolas Delerive ff 1818), Francisco 
José e Joaquim José Lopes Bugre. 

Prolongartím-se as obras de construção e acabamento até 1816, 
Em 1904, 0 edifício do piciadeiro foj restaurado, tendo sido bene- 

(') Aliás 1791, conforme se lê numa nota-lançada no Livre da regisfo de 
artistas da ópera dos Teatros Reais (foi. 4v.), pertencente ao Cattório da Casa Real, 
hoje incorporado no Arquivo Histórico do Ministério das Finanças, da qual consta 
ter Azzolini falecido a 24 de Abril do dito ano. Esta nota foi encontrada pelo 
Sr. J. M. da Cunha Saraiva, director do referido arquivo, que a comunicou ao 
Sr. Prof. Dr. JoSo Pereira Dias, tendo este investigador, no seu trabalho Cenários 
do Teatro de S, Carlos (Lisboa«l940), dado já o artista como falecido em tal ano. 
A data 1787 é a que vem nas Memórias de Cirilo Wolkmar Machado.—(Nota 
da 2.‘ edição). 
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fiàddas as pintum e demações, e executadas de novo outm, 
sobretudo nas galerias superiores, ,e fizerm-^se as necessárias 
adaptações, tanto no picadeiro como- nas salas do andar nobre, 
para di serem expostos os carros, arreios e outros acessórios, u 
maior parte dos quais, todavia, ainda serviam nos cortejos de gala. 
Neste estado conservou-se o Museu atê 1911, época em que uma 
nova organização o transformou em Museu Nacional (^). 

Não comportava o edifício senão um Imitado número de 
viaturas, e existiam em depósitos anexos dgumas outras de grande 
vdor artístico cujo estado de conservação era precário e que depois 
de testmadas deviam ser expostas ao público, Para esse fim, fize- 
ram-se várias tentativas ,í projectos, mas só em 1941 se decidiu a 
ampliação do Museu e se puderam começar os importantes trabor 
lhos de restauro dos carros. 

Dessa obra de alargamento, temiriada em 1945, resultou, 
dém de se modificar o vestíbulo, a construção de uma sala lateral 
cujas dimensões, excepto a largura, são sensivelmente as mesmas 
da antigo salão principd, 

Nãa tem, nem poderia ter, a exuberante ,e tão característica 
decoração interior delineada por Azzolini, wias a fachada que se 
construiu de novo è uma lógica continuação da que já existia. 

Tendo que se sujeitar ao espaço restrito de que se dispunha, 
contudo, 0 saião anexo, além! de permitir ma melhor disposição dos 
carros já expostos, vem apresentar outros que não eram conhecidos. 
Convenientemente restaurados e beneficiados, esses carros nobres, 
velhos «.servidores do Estados) na sua grande mãioria mais de duas 
vezes centenários, são frágeis e mudas testemunhas dos esplendores 
de ouírora, tendo assistído e tomado parte m tantas manifestações 
faustosas de jubilo ou de tristeza, cenário de exibicionismos para 
âeslmbrmênto ào povo, inerente às funções da realeza em épocas 
M(ús mtigâs, 

j 1 ^ ^ Nacional por carta de lei 

de 3 de Setembro de 1908— (Nota da 2.* edição). 
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Integrados nas séries já expostas, vêm aumentar e valorizar 
ainda a colecçao incomparável e única que possui o Estado Por- 
tugíês. 

A apresentação de alguns carros de gala até hoje ignorados 
do público, demonstrará também o esforço que, m ckcunstàncias 
difíceis e anormais, se dispendeu para a sdvaçao de algumas pre- 
cioMs relíquias do património artístico nacional. 

* 

Dos mtigos estados de gala da Casa Real Portuguesa, che¬ 
garam uté nós alguns sumptuosos e raríssmos carros, m relativa 
conservação, mercê das reparações e restamos periódicos e de certos 
cuidados, embora por vezes infelizes, a que a sUa utilização nos 
coi^tejos obrigava. Mas juítmente as restrições .progressivas do 
mprego dessas luxuosas viaturas, fizeram descuidar a conservação 
artística de muitos outms exemplares, que, sucessivamente postos 
de lado, se foram inutilizando pouco a pouco. Alguns carros, devido 
ao esquecimento ou abandono, e à fragilidade das matérias empre‘ 
gados pa construção, danificaram-se bastante nas decorações e, 

muito mais, nos guarneementos interiores. 

Do grande número de viatutas que existia na Casa Real Por¬ 
tuguesa, no emeço do século XÍX, número superior a trezentas 
unidades, como se pode verificar nos mtigos inventários das Reais 
Cavdhmças, foram mais de quarenta carros de gala para o BraAl, 
no período de 1807 a 1820; desses só deve ter voltado a Portugd 
pouco monos que metade. Os inventários das cocheiras do Cdvkio, 
de Àlcântara, de Belém e da Ajuda, onde se guardavam vs carros 
da Corte, ainda acusam em 1850 (neste ano existim mds de cm 
carros), 1855,1842 e 1855 itma grande variedade de viaturas, tais 
conto estufas, coches, berlfndas, cd.eçias, seges, canoas,, traqui¬ 
tanas, etc. Com a adopção de novos tipos de carros de mdas, 
conforme a moda e as menções qm o progresso da kcmnoção 
ia apresentmdo, os caches de jornada, as pesadas berlinms de 
viagem e outros carros de cidade, foram desaparecendo, uns pelos 
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estrados e abandonos, outros mesmo vendidos, como em 184^ se 
praticou. Só ficaram os carros nobres ou cockes de aparato, cujo 
numero, como consta do inventário de 1860, existente nessa época, 
pouca divergência faz do total que se conserva actuaknente; nesse 
ano .estavam ao serviço dos cortejos reais smente onze coches e 
berlindas em bcnn estado. 

Esses carros, parte dos quais restaurados em 184ó, 1867 e 
em 1862, por ocasião do casamento do rei D. Luís (época do res¬ 
tauro mais importante), e mesmo posíeriorm^ente, foi\mlarctm as 
cokcçoes que, do Calvário, da Ajuda e de Belém, foram transi¬ 
tando no último decên/o do século XIX paraoi picadeiro do Palácio 
de Belém, onde, antes df 1900, os melhores exemplares estavam 
todos recolhidos.' 

Já em 1909, quando da instituição do Museu, mais de trinta 
viaturas dos séculos XVU e XVlll, postas de parte e não utilizadas 
para a constituição dos cortejos e festas de ^ala, ^stuvam, excepto 
cinco \ou seis das expostas no picadeiro ou arrecadadas nos depó¬ 
sitos, muito danificadas. 

Depois de 1910, as coleccções de carros nobres, librés, freios 
e outnos acossôrios, [não tendo já a aplicação que o antip regme 
lhes dava, foram organizadas definitivamente para exposição ao 
público, 

Desde essa data o Museu incorporou, além da corruagent de 
gala da Coroa, os coches chamados do Patriarcado, recolhidos em 
Marvila e São Vicente, alguns carros adquiridos pof compra ou por 
oferta, arreios, exemplares de indumentária, pfntura, etc. 

Representam os coches, berlindas, carruagens de gala, arreios 
e outros diversos objectos, uma parte importante do cerimonial 
usado ms diferentes cortes europeias, quando de acções solenes e, 
sobretudo, uma demonstração do esplendor de antigos usos e 
costumes que mtiias desapareceram e noutras, na corrente mo- 
derna adopkda em todos os actos protocolares de exteriorização, 
só mrarissmas e excepcionais circunstâncias ainda se empregam. 

Recolhidos em museus, ou m dependências de palácios reais, 
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adaptados a exposições, os carros nobres e outros coches são hoje 
simplesenmte luxuosos e raros objectos de museu e, como tal, clas¬ 
sificados e catalogados. 

Cada pais, na razão da quantidade e qudidde dos exemplares 
que possui, organizou colecções mais ou menos ricas e deslum¬ 
brantes, instituindo museus especiais ou anexando-as a outros. 
Salvo m duas ou três cortes da Europa (a inglesa, a italiana e, 
em parte, a holandesa) todos os antigos carros de gala estão ex¬ 
postos ao público como peças de museu, demonstrativas da gran¬ 
deza ou luxo dos seus antigos monarcas. 

Na Alemanha, as colecções dos Museus dos Estados que cons¬ 
tituiram o antigo Império Gewtânico possuem numierosos carros 
de gala, mas muito dispersos; devemos exceptuar Munique e Viena, 
embora a sua quantidade não seja muito grande. 0 Museu de 
Viaturas, de Viena, instalado numa grande dependência do antigo 
Palácio Imperial de Scboenbrmm, é muito notável, mas não possui 
mm do que cinco coches grandes de aparato do século XVUI e 
pouco mais de uma dúzia de carruagens de gala dos fins do sé¬ 
culo XVIll e CQvneço do XIX; possui, todavia, uma esplêndida 
colecção de arreios de diversas épocas e uma série muito impor¬ 
tante de trenós de corte, decorados com hela obra de talha. 

0 Museu de Munique, esse, está hoje instaldo m antigo pi- 
cadáro dos reis da Baviera e forma o chamado' eMarstall Musemt». 
Possui apems três carros compuráveis com os nossos, um deles o 
majestoso ooche do eleitor Carlos Alberto, depois imperador 
Carlos VII (1741), mas é notabilíssima a colecção de arrnos com¬ 
pletos dos séculos XVI, XVII e XVIII e de exemplares primorosos 
de trenós, onde a fantasia e a arte se aliam em formas caprichosas. 

Em Dresde, em Hanover, em Darmstadt e Heidelberg, eústem 
coches dü' século XVIII e em Berlim, no eSchloss Mon-Bijou>), 
guardorse 4 série dje coches e berlindas de viagens dos antigos reis 
da Prússia. Rara é a cidade, outrora capital de um pequeno Estado 
alemão, que não conserve no seu museu alguma carruagem de gda 

que serviu aos seus antigos prkcipes. 

No Museu foahnnem, de Graz, está exposto o Carro do 
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hnpemdor da Alemmha, Frederico UI, (^ue deve datar de cf’ 1452, 
Este carro, de que só se conserva o leito e armarão, faltando o 
rodado, serviu à imperatriz Leonor (1434-1467) a nossa infanta, 
filha do rei D. Duarte; ostenta, repetidas, as armas de Portugal 
junto às imperiais. 

Em Coburgo, no Museu Estadual, existem, completos, três dos 
mais a^gos carros de corte; o que serviu, mt 1527, no casamento 
de João Prederjco de Saxe ccxm Sibila de Clèves, e aqu\eles man¬ 
dados construir, na segunda metade do século XVI, pek duque 
João Casmiro de Saxe, para as suas duas sucessivas mulheres, as 
princesas Ana de Saxe e Margarida de Brunswick. A construção, 
muito prmitiva, embora cm Imida ornamentação, assemelha-se, 
na caixa, sobretudo a do prkneiro^ aos nossos carros alentejanos de 
mnudos)), mas com leito e quatro rodas e ma suspensão rudi¬ 
mentar, 

Na Itália estão dispersas várias séries de carros. Além dos 
chamados acarros de Verortar, que datam de f 1540 e foram per¬ 
tença da fmilia Serego degli AUigkerif de que existm também 
só as caixas no género das de Coburgo, encontram-se em Nápoles 
algunras viaturas da segunda metade do século XVIII, provenientes 
da antiga corte dos Bourbons, outras m Roma, de que ainda se 
faz uso em. cerimônias oficiais, e, sobretudo, os carros de Milão, 
de Bolonha e de Florença, cuja colecção, dos ptweiros anos do 
século XIX, é devem notável; ^eníre eles figura o célebre carro 
de gala da rainha Mma Cristina da Siardenha. 

Nos países escandinavos, no Museu de Oslo encontra-se um 
dos mais antigos carros que se conhecem; è o carro de quatro^ rodas 
de madeira trabalhada, proveniente do achado arqueológico de 
Oseherg. Data do século IX e pertenceu a uma princesa nórdica. 

Em Copenhague, os antigos carros da corte dmmmrquek 
estão expostos no «Kunstindustritmuseet)) numa curiosa arrumação 
moderna e outros no Pdácio de Amalienhorg. Na Suécia, as car- 
rUagens de gdé, entre elas as berlindas de Carlos XII e Gustavo III, 
conservam-se na Aumaria Real de Estocolmo, a (.iUvrustkammaren)), 
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onde tambm estão expostos preciosíssimos arreios e selas, dos 
séculos XVI, XVII e XVIII. 

Na Inglaterra, o país das tradições, os coches da Coroa, alguns 
dos quais serve\m< 'ainda hoje nos aparatosos cortejos da coroação 
dos monarcas, e nas aberturas solenes do ParlmentO) datam da 
segunda metade do século XVIII, da tempo de Jorge 111. Guar¬ 
dam-se, já com algumas modificações modernas, m apopriadas 
dependências dos palácios reais, juntamente cant a numero^sa série 
de carros que a locomoção moderna fez afastar, mas que a tradição 
conserva com todo o carinho. Exemplares menos ricos, mas de 
grande interesse documentário, tal como o carib do conde de 
Darnlej, figuram na secção especial do aVictaria atui Albert 
Museum)). Muitas famílias nobres inglesas guardem ainda nos 
palácios senhoriais as suas antigas carruagens de gala. 

No Museu de Clunj, no Carnavalet, em Versalhes e em Com- 
piègne, estão expostos alguns carros de gala do século XVlll que 
servmm aos soberanos franceses, tais como o de 1722, da coroação 
de Luís XV, a berlinda de Luís XVI, restos das numerosas e bri¬ 
lhantes viaturas de gala, obras-primas dos segeiros parisienses, ou 
de Estrasburgo, desaparecidas depois de 1790. São ainda muito 
notáveis os coches e berlindas de Napoleão 1, construídos segUndo 
as novas fórmulas de suspensão que começaram a ser usadas já no 
final do século XVUI, e de que os ingleses Sfi aproveitaram para 
construir as suas magnificas carruagens. DeSse belo tipo, Portugal 
possui um dos melhores exemplares conhecidos: a chanada acar- 
magm da Coroa)), qug data de 1825 e foi executada m Londres. 
Em Bruxelas, no ePalais du Cinquantenaire)), reuniu-se uma pe¬ 
quena fítas curiosa colecção de viaturas antigas, com certos exem¬ 
plares de valor artístico. Em Madrid, nas dependências do Palácio 
do Oriente, guardm-se Umbém muitos coches e carruagens de 
gala que foram pertença da corte espanhola; possui essa colecção 
alguns exemplares notáveis dos séculos XVII e XVIII, entre eles 
um raríssimo coche francês de 1670, e uma numerosa serie de 
carruagens de gala do primeiro quartel do século XIX. 

Na colecção de carros de gala da antiga Rdssia imperial, cuja 
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fií^ueza intrínseca era deveras notável, devm assinalar-se os 
mhes sumptuosos do czar Alexandre Michaílowitsch, de 16^8, os 
de Pedro, o Grande, os das impefatriz^os Ana, Isahel, Catarina 1 e 
Catarina 11, os do ^rão-duque André e ainda as numerosas carrua- 
^.áfts de Alexandre 1, e tantas outras apue enchiam as depiendencias 
dos palácios imperiais e dos arsenais de Petrogrado' e de Moscovo, 

Apesar da sua riqueza, do deslmthraniento das decorações, 
essa cokcçâo imperial não sobrepujava em quantidade a serie de 
carros do século XV 111, pertencentes à antiga Corte Portuguesa, 

Os carros triunfais, os coches, as kmlmdas, os carros nobres, 
os carrinhos de passeio, as seges,: as carruagens do Estado Por¬ 
tuguês constituem, na sua homogeneidade, como se disse, a mais 
notável, a mais completa colecçh d\e viaturas de gala que existe 
actualmente no Mundo, Mostrmn, além disso, o fausto e a osten¬ 
tação dos reis portugueses da dinastia de Bragança e sao um teste¬ 
munho do seu esplendor e da sua magnificência. Dos monarcas 
nacionais poucas e escassas obras de arte nos restam. 0 terramoto 
de 11 õõ e outros sucessos posteriores destruiram m dispersaram a 
imensa série de riquezas artísticas acumuladas nos palácios reais. 
Dessa .ostentação, que dados os usos e costumes da época não era 
supérflua, só nos restm hoje dois núcleos importantíssimos: a 
baixda que se convencionou chmar de Germm, f a colecção dos 
coches reés. Sao as mais notáveis reminiscências da antiga Casa 
Real Portuguesa, e que devem per para todos nós, portugueses, um 
duplo significado e vdor: o histórico e o artístico. 

Passando em rápida revista as principais colecçÕes e núcleos 
de carruagens de gala existentes na Europa, quiz-se demonstrar a 
extraordinária Importância que se dá a essas colecçÕes e o apreço 
em: que são tidas ms diferentes Estados que têm' a fortuna de as 
possuir. 

Tem Portugal a mdor e a mms importante dessas colecçÕes, 
e 0 museu que a guarda, objecto das melhores referências e criticas 
dos eruditos estrangeiros, é o mais visitado dos museus portugueses 
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Compõem-se as actuais colecçÕes do Museu, de 62 viaturas, 
carros triunfais ou d,e aparato, coches, berlindas, seges, carruagens 
de galae carrinhos, ei de liteiras, cadeirkhas, selas, arreios e muitos 
outros acessórios e atavios que se relacionam com o núcleo prin¬ 
cipal. 

Além disso, possui o Museu ima curiosa sérije de fardamentos 
e librés de gala dos séculos XVlll e XIX utilizados na Casa Real 
Portuguesa, e Variados exemplares de trajos chns e objectos de 
adorno e de indumentária que demonstram a evolução da moda 
palaciana no decorrer de um período que vai desde os meados do 
século XVlll até à época chamada do Romantimo. Outros objectos, 
relativamente más modernos, mas já hoje do carácter histórico, 
pertencem' ao período em' que reinaram os últimos três monarcas 
portugueses. 

Pinturas, desenhos e gravuras, mostram-nos alguns projectos 
de carros e factos históricos em que eles aparecem, 

Em pinturas da época, apreserrta este Museu os retratos das 
personagens régias da dinastia de Bragança, que todas elas devem 
ter utilizado os cams expostos, £ uma reconstituição evocativa no 
ambiente em que se encontram: 

0 más antigo dos carros das nossas colecçÕes é a chamado de 
Filipe 11. 

Embora a tradição atribua a origem desk coche cmo sendo 
pertença daquele rei de Espanha, que o trouxera para Portugal na 
sua viagem, em D81, não se pode acétar essa atribuição como 
certa. Esta viatura, exemplcu raríssimo na forma característica do 
século XVI empregada até aO' primem quartel do século XVU, 
deve ter sido utilizada por Filipe 111 de Espanha (11 de Fortugd) 
quando em 1619 esteve em Lisboa, 

Depois, só dos fins do século XVU possui o Mmeu outros 
coches; os dois que pertencerem' â rainha D. Maria Frmásca Lufsa 
Isabel de Saboia, sucessivammte. mulher dos reh D, Afonso^ VI e 
D. Pedro 11, e um' outro, muito intetessank, que pertencendo à 
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Casa Red Portuguesa, transitou em meados do século XVUl para 
0 mo dos Patriarcas de Ushoa. 

Os carros da primeira metade do século XVUI são os mais 
sumptuosos. Construídos durante o remado de D. ]om V, atestm 
a magnificência do monarca português, ([ue m todas as manif\es- 
taçoes da redeza smpre quis ser faustoso e esplêndido. Notm-se, 
dessa época, três coches de aparato da mibamida de Rama- 
■em 1716 ,0 cockéída Coroa, o de D. João V, os dos infantes irmãos 
do Rei, dém de outros que pendem a atenção pelo seu interesse 
histórico e artística, Os coches e berlkdas do remado de D. José 
ressentm-se, em parte, dos estilos anteriores, a que os segeiros se 
tinham de sujeitar para nao abandonarem' uma hnha p adequada 
à construção dos carros e que mais se harmonizam com a estrutura 
da sua decoração. A par da mistum híbrida de estilos, vêem-se as 
tentativas para a utilização de outros então seguidos. Mas esses 
estilos só se observam com todas as suas carcteristicas quando o 
aparecimento de métodos diferentes na execução dos carros, e 
sobretudo nas suspensões, permitiu utilizar modelos engenhosos e 
por vezes felizes que se adaptavam às novas fornas, como enm- 
trmos no tipo das úarrUagens de gala encomendadas cm Prança 
no fim do século XVIU, antes da transformação radical dos pro¬ 
cessos que, desde o primeiro decénio do século XIX, vieram revo¬ 
lucionar a arte da construção de viaturas em íngkterra. 

Qumto à origem ou locd de mcuçm dos carros da colecção 
portuguesa, sabe-se que algUns foram feitos em Portugal, outros 
vieram de Prança, de Itâlia, de Espanha, da Alemanha e de Ingla¬ 
terra. Conhecem-se as encomendas mandadas fazer pelos Reis de 
Portugal aos segeiros de Paris, a Jean-Prançois Chopard e a 
Baudoin, em 175Sf a fanei e a Grisot m 1784 e aó célebre Richatd 
de Lalonde em 1790 e, já m séaido XIX, aos fabricantes de Lon¬ 
dres. 

Documentos contemporâneos apontam os nomes de numerosos 
artistas nacioriais e estrangeiros que, em Portugal, trabalhavam ou 
colaborauam na execução de carros, artistas cujos -names são os de 
Páix Vicente de Almeida, Prancmo Antôrào de SauSa, Silvestre 
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de Paria, Joaquim de Barros LahorÕo, José de Almeida, João Paulo 
da Silva, Bento Coelho da Silveira, Pedro Alexandrino de Carvdho, 
Cirilo Volkmar Machado, Joaquim da Cunha Taborda, Jerónmo 
Barros Perreira, José da Costa Negreiros, Joaquim Costa, . Gaspar 
Borges Raposo, Pedro-Antônio Quillard, Arcângelo Puschim, etc., 
mas da sua obra individual nada consta de definitm. Aparte raras 
excepções, não se podem precisar com exactidão os nomes dos 
artistas que executaram os cmros expostos. 

Todavia, se não podemVs fazer atribuições concretas, o con¬ 
junto dos carros, que se sabe terem sido construídos em Portugal, 
atesta o grande vdor e o merecimento dos artistas que os dese¬ 
nharam, executaram e decoraram, rivdizando com aqu^eles que 
célebres segeiros estrangeiros forneciam às cortes europeias, como 
modelos de bem gosto, riqueza e apresentação, 

LUÍS KEIL 







COCHES, BERLINDAS 
E CARRUAGENS DE GALA. 
SEGES. CARRINHOS DE PASSEIO. 
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COCHES 


1- COCHE DE FIÜPE II 

Segundo tradição, quG não pode ser aceita, teria sido per¬ 
tença de Filipe II de Espanha, cjue o trouxera para Portugal quando 
da sua viagem em 1581. A atribuição mais verosímil é de ter per¬ 
tencido a Filipe III de Espanha (II de Portugal) que o deixara 
em Lisboa em 1619. 

Este coche é um exemplar raríssimo de viatura régia dos 
fins do século XVI, do tipo ainda empregado no decorrer do pri¬ 
meiro quartel do século XVII. E decorado com ferragens forjadas 
e retorcidas e pregaria saliente. As guarnições exteriores e o teja¬ 
dilho são de couro e as vidraças suspensas. No interior, o teto é 
de obra de talha dourada e pintada; o persevão tem molduras 
boleadas, de pau santo. Os estofos e algumas das guarnições em 
tecido, são de veludo cinzelado, vermelho sobre fundo amarelo. 
Estribos com pendores e guardas forrados de veludo. O jogo e 
rodados, em parte da primitiva construção, são simples. Não tem 
boleia para o cocheiro, No jogo da frente estão patilhas justapostas 
jio aro da roda. 

2— COCHE DA RAINHA D. MARIA FRANCISCA DE SAB6IA * 

Foi pertença da rainha D. Maria Francisca Isabel Luísa de 
Sabóia-Némours (Mademoiselle dAuraale), sucessivamente mulher 
dos reis D. Afonso VI e Pedro II. Este coche, possivelmente 'Cxe- 

♦ Os carros e outros objectos cwn este sinal estSo, provisôríamente, recolhidos 
nos depósitos do Museu ou em restauro. 




cutado em França na segunda metade do século XVII e seguiindo 
■0 estilo dessa época, tem nos apainelados principais da caixa, entre 
as figuras alegóricas da Guerra, da Sabedoria, da Fama, da Justiça 
e da Clemência, os duplos brasões de Portugal e de Sabóia-Né> 
mours e, nas portinholas, em medalhões ladeados por figuras de 
mulher, as iniciais da Rainha. Nos apainelados das ilhargas, figuras 
simbólicas sustentam pequenos escudos com a cruz de Sabóia e as 
flores-de-lis da França. Era guarnecido na parte superior da caixa 
com veludo vermelho lavrado e couro pregueado. As guarnições 
e fivelas de suspensão são de ferro forjado, assim como os florões 
do tejadilho. 0 jogo e rodado são 'posteriores. 

3- COCHE DA RAINHA D. MARIA FRANCISCA DE SABÓIA 

Viatura executada em França e que a tradição diz ter sido 
oferta de Luís XIV a sua prima Maria Francisca Isabel LuSsa de 
Sabóia-Némours, filha de Carlos Amadeu de Sabóia, quando casou 
com D. Afonso VI, em 1666. 

Este coche foi profundamente alterado no decorrer do sé¬ 
culo XVIII, só conservando da sua primitiva construção as guar¬ 
nições de talha e as pinturas dos alçados e apainelados. Destas, a 
•mais importante é a do alçado traseiro, que representa a Realeza 
e a Fama, entre as várias figuras alegóricas às Ciências, às Artes, à 
Guerra e à Navegação. Ainda outra figura sustenta ura escudo 
com as anmas antigas de França. Nos apainelados das ilhargas, estão 
pintadas as imagens simbólicas do Amor Divino e do Amor Pro¬ 
fano, da Esperança e da Castidade. Nas portinholas, os escudos ovais 
com as armas reais portuguesas são ladeados por grifos e oiutras 
figuras alegóricas. 0 tejadilho é forrado de veludo vermelho e 
as maçanetas e todas as ferragens de suspensão são de bronze 
cinzelado. Jogo e rodado dourados, dos meados do século XVIII. 

4- COCHE DOS FINS DO SÉCULO XVII 



Deve ter sido construído em França no último quartel do 
século XVII. Este interessante exemplar conserva todas as caracte¬ 




rísticas dessa época, salvo as rodas, que foram substituídas no 
século XVIII. A obra de talha tanto da caixa como do jogo é 
finaimente esculpida. Nos ângulos, meninos com açafates de flores 
sustentam o tejadilho. No alçado traseiro, uma pintura representa 
a Concordia seguida pela Fama, entre outras figuras alegóricas que 
lhe oferecem a coroa e o cetro. Nos apainelados principais da caixa, 
outros vultos simbólicos da Esperança, da Fama, da Verdade e da 
Fortaleza, envolvami os escudos onde estão apostos brasões. Nas 
portinholas, decorações seimelhantes onde se vêem figuras simboli¬ 
zando a Caridade, a Jufetiça e a Verdade. Nos apainelados das 
ilhargas estão pintados, entre vários ornamentos, os símbolos alu¬ 
sivos as quatro partes do Mundo. 0 tejadilho é de couro recortado 
com ornamentações de bronze. As maçanetas, florões e material 
de suspensão são de bronze cinzelado e dourado. Pertenceu este 
carro, primitivamente, à Casa Real Portuguesa, como se verifica 
pelos esoudos apostos nas portinholas, os quais foram sucessiva¬ 
mente cobertos pelos brasões prelatícios dos Patriarcas de Lisboa, 
a cujo serviço esteve desde os últimos anos do século XVIII. 

5 —COCHE DO REI D. PEDRO II • 

Construção portuguesa dos fins do século XVII ou começo 
do século XVIII. A caixa é decorada com obra de talha no estilo 
do ultimo período de Lujís XIV; os painéis dos alçados e das 
prtinholas ostentaim decorações com motivos arquitectónicos tendo 
ao meio escudos das armas reais, sobre fundo de tora esverdeado 
esouro. Nos painéis das ilhargas, figuras alegóricas sulstentam 
pequenos medalhões contendo as iniciais P. R. (Pedro Rei). 0 
alçado auiperior trazeiro é forrado de couro pregueado. 0 jogo e 
rodado (este modificado posteriormente) possuem as mesmas carac¬ 
terísticas de ornamentação da caixa. 0 cabeçal do alçado trazeiro 
tem um medalhão coroado. 

6 - COCHE DA RAINHA D. MARIA ANA DE ÁUSTRIA 

Construído em Viena-de-Áustria, para a arquiduquesa Maria 
Ana, por mandado de seu irmão José, imperador da Alemanha, 






cjuando do sau casamento com D. João V. Ê todo de talha dourada 
profusamente trabalhada no estilo da época de Luís XIV, na inter¬ 
pretação alemã. Medalhões coroados, com as iniciais da arquidu- 
quesa e as armas de Portugal, alternam nos apainelados da caixa 
com leões também coroados e outras figuras que se sobrepõem em 
grupos representando o Afecto, a Dignidade, a Força e a Since¬ 
ridade e, ainda nos ângulos, figuras simbolizam a Europa, a África, 
a Asia e a América. Na parte anterior da caixa as decorações repre- 
sentam^ a Abundância e o Comércio e outros vultos simbólicos, que 
se repetem. Nas portas, pequenas figuras e canéforas ornam as 
molduras. No painel superior do alçado principal, está uma pintuira 
representando Minerva coroada por um Génio e rodeada por 
figuras alusivas à Verdade, à Firmeza, à Fidelidade e ao Afecto. 
O correame, coberto de veludo, tem fivelÕes de bronze cinzelado; 
no tejadilho, que é de veludo com passamanaria, as maçanetas são 
também de bronze cinzelado e dourado. G jogo, cabeçais e roda¬ 
dos, estes de balaustres, são decorados com obra de talha com ima¬ 
gens dai Abundância e assuntos simbólicos, entre eles um medalhão 
coroado. 

7-COCHE DA COROA 

Foi mandado construir em França no começo do século XVIIl 
para o casamento do rei D. João V. Era destinado exclusivamente 
a ser utilizado pela pessoa real. 

E todo revestido por obra de talha de puro estilo Luís XIV; 
figuras de mulher decoram' as pilastras laterais, assim como capa¬ 
cetes, leões e máscaras. O. jogo e os rodados são taimbém profusa¬ 
mente decorados com obra de talha; o cabeçal do alçado traseiro 
tem um medalhão coroado com. as iniciais do rei. O tejadilho, sobre¬ 
posto por coroa de bronze dourado, é decorado com oito florões 
também de bronze, constituído cada um por anjos e dragões sus¬ 
tentando coroas e palmas. Os fivelÕes e suspensões do correame, 
este revestido de veludo, são de bronze cinzelado e os suportes da 
viga-mestra de ferro forjado e trabalhado. 


Nos apainelados principais da caixa, que têm cercaduras orna¬ 
mentais, estão ao centro os escudos das amas reais portuguesas 
apoiados nas figuras simbólicas da Esperança e da Caridade, e nas 
do Prémio e do Castigo. Nas portinholas estão pintadas alegorias 
às Gências Naturais, á Justiça e à Fortaleza e, nos painéis laterais, 
alusões à Religião, à Discrição, à Fama, à Música e à Poesia. O per- 
sevlo deste coche é de tartaruga e bronze recortado no género de 
Boule, e a sua decoração representa as figuras da Astronomia e 
da Geografia e outras alusões à Ciência. 

8-COCHE DO PAPÁ CLEMENTE XI 

Foi oferecido pelo Papa Clementd XI, em 1715, a D, João V, 
quando aquele Pontífice enviou ao Rei de Portugal, as «faixas 
bentas» para seu filho. E do tipo chamado «romano» sem porti¬ 
nholas, sendo estas substituídas por largo estribo com pendor de 
vèlurio. 

A caixa, de forna octogonal, toda envidraçada, tem a cimalha 
sustentada por doze pilastras decoradas com meninos, máscaras e 
outras figuras. Aos cantos, volutas, mísulas e outras decorações 
em obra de talha e quatro figuras de vulto representando a Europa, 
a Asia, a África e a América. Nos apainelados da caixa, as pinturas 
sobre ouro são a azul em dois tons, e representam assuntos mito¬ 
lógicos e, entre estes, nos alçados principais, Apoio no seu carro 
eAnfitrite. 

O jogo e rodado têm obra de talha do mesmo estilo, No 
cabeçal do alçado traseiro, quatro cariátides ladeiam uma figura 
de anjo que simboliza a Caridade. No alçado dianteiro lima concha 
é arrastada por dois hipocampos. Os suportes da viga-mestra são 
de ferro forjado e trabalhado e os resguardos das molas, de bronze 
com as armas reais portuguesas. As maçanetas são de madeira 
cobertas de veludo. Nos pendores ou cortinados dos estribos, estão 
bordadas as armas portuguesas da época de D. Maria II, em cujo 
reinado este coche foi muito restaurado. 
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9--COCHE DO COMEÇO DO SÉCULO XVIII 

Tipo do coche de aparato ou carro triunfal, destinado às entra¬ 
das solenes dos embaixadores extraordinários. Foi construído em 
Roma, assim como os outros da mesma série ainda existentes, para 
servir na embaixada de D. Rodrigo Anes de Sá e Meneses, marquês 
de Fontes e depois imarqulês de Ábrantes, quando, era 1716, o rei 
D. João V mandou prestar obediência ao Papa Clemente XL 

A caixa, de grandes dimensões, é forrada de tela de ouro, toda 
lemoldurada e com aplicações bordadas representando atributos 
bélicos. Franjas, sanefas e cortinas do mesmo tecido e com bor¬ 
dados semelhantes, decoravam este coche, cujos ângulos tèm 
voliutas e nos pilares fautes de dragões junto à dmalha que sustenta 
0 tejadilho. O interior é igualmente revestido de brocado lavrado, 
tendo na parte inferior do tejadilho, bordadas, as armas reais de 
Portugal. O persevão é de marfim e ébano com variados desenhos. 

O jogo e rodado são de sumptuoso trabalho de madeira enta¬ 
lhada e dourada. 0 alçado da frente representa um cavalo marinho 
conduzido por Sileno e ladeado pelas figuras da Guerra e da 
Esperança. No alçado e cabeçal traseiro, uma composição alegórica 
representa, ao centro, um monstro marinho, e junto deste Palemon 
segurando uma bússola e Tétis, com compasso e esquadro, sobre um 
tritão marcando um ponto na esfera terrestre, que um génio sus¬ 
tenta. A direita, Belona sobraça um escudo no qual estão as armas 
dos Sás; a seus pés tem um leão derrubando um. homem. Dois 
génios simbolizam a Justiça e a Prudência. As rodas são decoradas 
com serpentes, golfinhos e folhagens e as fivelas de suspensão do 
correame são de bronze cinzelado. As patilhas presas aos cubos das 
rodas dianteiras são de ferro forjado e lavrado. Faltam os florões 
do tejadilho e o remate superior que era um dragão. As decorações 
e bordados estão também danificados. 

10 - COCHE DO COMEÇO DO SÉCULO XVIII 

Gnstruído em Roma, para a embaixada do marquês de Fon¬ 
tes. A caixa, também de grandes proporções, tem quatro florões 
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de volutas no tejadilho e e forrada de veludo vermelho, tendo nos 
apainelados molduras, estas com aplicações de bordados de ouro 
e prata. Nos ângulos, pilastras terminando por cabeças de leão. 
Sanefas e franjas com bordados decoravam a parte superior da 
caixa. Estes bordados estão am parte destruídos, t forrada interior¬ 
mente de brocado de ouro com: lavores de matiz. 

O alçado dianteiro e construído por uma alegoria em que um 
Génio parece conduzir o carro, tendo aos lados as figuras simbó¬ 
licas do Heroímo e da Imortalidade. Dois amores com grinaldas 
de flores terminam a composição escultórica. 

No alçado traseiro, uma figura coroada pela Fama, simboliza 
talvez a cidade de Lisboa; ao lado esquerdo a Abundância. Duas 
figuras características de homem são alegorias à África e à Asia, 
entre armas e outros atributos bélicos e um dragão sobre um cres¬ 
cente. 

Na parte superior, dois .amores com festões e grinaldas de 
flores coroaim o grupo alegórico. 

Este carro, cujo rodado é de graciosas volutas, tem as fivelas 
de bronze cinzelado, de delicado lavor. 

,11 — COCHE DO COMEÇO DO SÉCULO XVIII 

Foi construído, como os dois precedentes, em Roma. 

Neste carro a caixa é forrada de veludo vermelho, sem mol¬ 
duras, mas com aplicações de bordados a ouro e prata, que se 
repetem nas sanefas do tejadilho, o qual tem quatro grandes volutas 
também forradas de veludo. Faltam müitas aplicações e bordados. 
O forro interior é de brocado de ouro. 

As figuras simbolizando o Outono e o Inverno, ladeiam o 
alçado da frente, terminado no supedâneo da boleia por uma grande 
e graciosa voluta. 

No alçado traseiro. Apoio, cercado pelos Zéfiros, está junto 
da esfera terrestre que duas figuras barbadas, sentadas sobre gol¬ 
finhos, parece sustentarem. Estas figuíras simbolizam os Oceanos 
Atlântico e Indico. 
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As figuras alegóricas do Verão e da Primavera, que dois 
amores envolvem de flores, completam' a composição escultórica. 

As rodas têm os raios constituídos por volutas. 

12-COCHE DO REI D. JOÃO V 

Este coche foi construído em Lisboa, nos meados da primeira 
metade do século XVIII. E todo em obra de talha dourada, se¬ 
guindo 0 estilo de Luís XV na interpretação portuguiesa da época 
de D. João V. Nos quatro ângulos da caixa, volutas profusamente 
decoradas com dragões, máscaras e flores, sustentam pilastras com 
figuras de mulher em' meio corpo segurando escudos, aos qutais se 
encostam meninos. O jogo, cabeçais e rodados estão decorados co'ra 
numerosas figuras e símbolos alegóricos, também em obra de talha. 
Nas rodas traseiras estão esculpidos os signos do Zodíaco. Nesta 
parte da construção do coche colaboraram, possivelmente, o escultor 
José de Almeida e seu irmão Félix Vicente de Almeida. 

As pinturas que decoram os alçados, portinholas e apainelados 
das ilhargas são notáveis e podem ser atribuídas ao pintor francês 
P. A. Quillard, que no tampo da execução deste coche estava ao 
serviço da Corte Portuguesa. As pinturas representam: no alçado 
da frente, a figura de Ceres personificando a Realeza, coroada por 
dois génios alados e cercada pela Fama, por Minei*va e por grupos 
de nereidas, grifos e meninos e vários atributos alusivos às Artes, 
às Ciências, à Abundância e à Guerra. Nas portinholas, de um 
lado, Vénus numa concha recebe as oferendas das sereias e dos 
amores que a rodeiam; na outra, vê-se Neptuno, cercado por 
nereidas e tritões, Nos apainelados das ilhargas, várias figuras sus¬ 
tentara medalhões onde se representam Mercúrio, Marte, Júpiter, 
Juno e 'ainda vários símbolos da mitologia. No alçado traseiro 
Hércules, simbolizando a Força, está rodeado pela Fama, Minerva, 
a Verdade e a Justiça. As maçanetas dó tejadilho, as fivelas e 
fivelões e os suportes das suspensões, são de bronze dourado e cin¬ 
zelado. A ferragem da vigamestra tem delicados lavores. 

Serviu este coche, desde os meados do século XíX, para con¬ 
duzir os chefes de Estado estrangeiros, quando de visita a Por¬ 




tugal. O imperador D. Pedro II. do Brasil, os reis Óscar, da Suécia, 
Eduardo VII, de Inglaterra. D. Afonso XII e D. Afonso XIII, de 
Espanha, o imperador da Alemanha, Guilherme II, e o presidente 
da República Francesa, Emile Loubet, utilizaram este coche. 

13-COCHEDA«MESA» 

Tem esta denominação por possuir, ao centro, uma mesa que 
servia para as pessoas reais tomarem' qualquer refeição durante as 
viagens. 

Esta viatura, de construção pesada e com a caixa de grandes 
dimensões e de forna octogonal, seguramente exeoutada am Por¬ 
tugal, data do prmeiro quartel do século XVIII e parece ter ser¬ 
vido pela primeira vez quando da viagem ao Caia, em 1728, trans¬ 
portando os Reis de Portugal. 

A caixa é decorada com obra de talha, sóbria mas elegante, 
cujas molduras guarnecem os apainelados, onde se veem os escudos 
das arimas reais portuguesas circundados por motivos ornamentais 
ao gosto da época sobre fundo pintado imitando pórfiro. 

Os painéis superiores da caixa e das ilhargas, são forrados de 
cabedal com pregaria, só possuindo as portinholas as respectivas 
vidraças. O tejadilho, com oito maçanetas de bronze 'lavrado, é 
também pregueado. As fivelas e acessórios de suspensão são de 
bronze, no gosto e estilo da época. 

Interiormente, este coche é todo forrado de veludo vermelho 
e os assentos e mesa amovíveis. O jogo e rodados sEo pintados de 
vermelho e dourados; possuem obra de talha no meamo estilo 
da caixa. Os aros das bocas das rodas do jogo da frente tem pati- 
Ihas de ferro. 

14 —COCHE DA RAINHA D. MARIA ANA VITORIA 

Tipo do carro construído em Espanha no começo do sé¬ 
culo XVIII, com obra de talha no estilo da época de Luís XIV. 
Nos ângiulos vêem-se figuras alegóricas que sustentam colunas, 
assentes sobre cariátides. O tejadilho, com aba, é todo pregueado 
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ao gosto espaphol, assim como as guarnições laterais das janelas 
e do alçado traseiro. As decorações dos apainelados, sobre fu'ndo 
dourado, sao de motivos florais. Nos dois alçados estão pintadas 
as armas reais portuguesas. O jogo, decorado com obra de talha 
dourada e pintada, é posterior e já no estilo concheado de Luís XV. 

15 - COCHE DO INFANTE D. FRANCISCO 

Construído nos fins do primeiro quartel do século XVIII, a 
sua decoração é ainda no estilo da época de Liuís XIV. 

A caixa, cujo tejadilho tam aplicações recortadas, pregaria e 
maçanetas de brdnze cinzelado, é dourada e decorada nos apaine¬ 
lados das ilhargas com pintifras alusivas às quatro estações do ano. 
Nas 'portinholas e nos alçados inferiores, o escudo das armas por¬ 
tuguesas com coroa ducal e lambei de diferença, escudo próprio 
da Casa do Infantado, demonstra ter sido este coche pertença do 
infante D. Francisco, segundo filho do rei D. Pedro II. Estes 
esoudos são ladeados por figuras de homens algemados, servindo 
de suportes ou tenentes, 

No apainelado posterior da caixa, uma pintura representa mna 
mulher e dois génios, que sustentam um medalhão no qual se vê 
a figura de uma deusa. O jogo e rodado, este com raios em' balaús¬ 
tre, são todos dourados e profusamente decorados com obra de 
talha no estilo da época. As suspensões e resguardos das molas 
assim como os fivelões são de bronze cinzelado e dourado. 

16-^ COCHE DO INFANTE D. ANTÓNIO 

Tipo de viatura do primeiro quartel do século XVIII, cuja 
decoração em obra de talha é ainda do estilo da época de Luís XIV. 
Parece ter pertencido este coche ao infante D. António, irmão do 
reiD. João V. 

A caixa tem nos quatro ângulos cariátides C0;m mascarões e 
figuras que suportam o tejadilho. Tanto nas portinholas como nos 
apainelados dos alçados, os escudos das armas reais portuguesas, 
pintados sobre fundo de ouro, são ladeados e sustentados por 


gemos d outras figuras alegóricas da Fama e da Glória. Nos quatro 
apainelados das ilhargas, figuras simbólicas parecem representar 
as Quatro Partes do Mundo, ou -então a Força, a Astúcia, a Sabe¬ 
doria e a Constância. No alçado traseiro, está pintada uma alegoria 
a Realeza. Génios, guerreiros, deusas e outras figuras simbólicas, 
íodeiaim uma figura sentada que se apoia no escudo de Portugal. 
O jogo, com obra de talha, do mesmo estilo, é pintado e dourado, 
tendo no cabeçal figuras e bustos. Maçanetas, guarnições e fivelas 
de bronze dourado. 

17 - COCHE DO CARDEAL D. JOÃO DA MOTA E SILVA 

Viatura construída no primeiro quartel do século XVIII, mas 
cuja decoração em- obra de talha é ainda executada no estilo dos 
fins do séoulo XVIL 

As pinturas dos apainelados, todas em fundo dourado, são de 
motivos -ornamentais a azul sobre fundo de ouro. Nos alçados 
principais e nas portinholas vêem-se os escudos ovais das armas 
reais portuguesas com manto de arminho, ali evidentemente apostas 
no fim do século XIX. Estas armas e manto cobriam o brasão 
do cardeal D. João da Mota e Silva, secretário de Estado de 
D. João V (t 1738), que nas portinholas foi novamente posto 
à vista. Tejadilho com aba e pregaria de metal, maçanetas e five¬ 
lões de bronze dourado, e jogo no 'estilo da época da construção. 

18 —COCHE DO ÚLTIMO TERÇO DO SÉCULO XVII ‘ 

Construído certamente eim França, apresenta decoração enta¬ 
lhada no estilo usado na época de Luís XIV. Os montantes da 
caixa têm como motivos ornamentais volutas, máscaras e figuras 
de mulher sustentando a cimalha. As pinturas dos apainelados 
são de factura medíocre. 

O jogo possui obra de talha também no mesmo estilo, sendo 
0 cabeçal decorado com um escudo encimado por elmo. 

Provém do antigo Paço Patriarcal de S. Vicente e ostenta nos 
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alçados e portinholas brasões prelatídos dentro de carteias málk 
assentes sobre ínantos de aaminho, ladeados por tenentes (*•). 

19- COCHE DOS CONDES DA ERICEIRÂ 

Construído na primeira metade do século XVIII, deve ter sido 
feito para o casamento, realizado em 1740, de D. Francisco Xavier 
Rafael de Menezes, 6.” conde da Ericeira e mais tarde 2.“ marquês 
de Louriçal» ooim D. Maria José da Graça de Noronha, filha 
herdeira dos marqueses de Cascais (^). 

A decoração da caixa, em sóbria obra de talha, é no estilo 
de transição de Euís XV. Nos apainelados principais e nas porti¬ 
nholas, sobre fundo dourado,, estão pintados os brasões, dispostos 
a par, dos Menezes Ida casa de Louriçal e dos Noronhas da casa 
de Cascais. Motivos decorativos de grande elegância, quimeras, 
amores, esfinges, medalhões, flâmulas, etc., enchem as almofadas 
dos apainelados, ainda circundadas por grinaldas e festões. Na 
parte inferior das portinholas, vêem-se pequenos medalhões em 
tom-sobre-tom, representando o Amor dormindo e Vénus sobre 
as ondas, Nos quatro apainelados laterais, piras chamejantes com 
corações ardendo e Cupidos com frechas e aljavas, completam a 
decoração. O jogo e rodados, pintados e dourados, são do mesmo 
estilo. Guarnições, maçanetas e fivelões de bronze dourado. 


(‘) 0 maato de arminho, sobre que assentam esses escudos, é ura atributo 
heráldico que não se usou em Portugal senáo depois da instauração do Constitu¬ 
cionalismo. Isto indica que o coche é de procedência estrangeira. Devia ter perten¬ 
cido originâriataente a ura duque e par de França, pois o restauro revelou a exis¬ 
tência, ^ sob as tiaras patriarcais, de coroas ducais encimando os ditos mantos. 

Do primitivo escudo e. que estes atributos —coroa e manto—correspondiam, hão 
se encontrou, porém, vestígio algum, O facto de nas dobras dos mantos se distin¬ 
guirem, sobre' o fundo vermelho da face externa, uns pequenos losangos de ouro, 
varpdos. peças estas que figurara no escudo dos Ròhan, leva a supor que fosse estê 
0 que primitivamente decorou os apainelados do carro. A hipótese é de aceitar se . ! 

se disser que duas senhoras desta ilustre família francesa casaram com fidalgos ! 

portugueses, podendo uma delas ter recebido o carro como presente de casamento, ■ 

O Na 1.‘edição dava-se este carro como tendo servido para 0 casamento, | 

era 1738, de D. Álvaro de Noronha com D. Maria de Menezes, os quais foram I 

depois condes de Valadares. . i 


Nos alçados e portinholas deste coche, que veio do antigo 
Paço de S. Vicente, tinham sido pintados, em sucessivas sobrepo¬ 
sições, os escudos de atimas do Conde de Kinnoull, embaixador 
extraordinário da Grã-Bretanha am 1760, e dos patriarcas D. 
Fernando de Sousa e Silva e D. Carlos da Cunha, que foram eli¬ 
minados no restauro afiim de se poder 'pôr a descoberto o brasão 
dos primitivos possuidores. As figuras e atributos dos painéis 
tipham sido também recobertas por severas figuras de homem 
com vesties compridas. 

20— COCHE DAS «INFANTAS» 

É coinstruído no estilo da época de Luís XV e todo decorado 
com obra de talha em elegantes volutas e concheados. 

Segundo a tradição, serviu às infantas filhas do rei D. José I. 

Todos os apainelados são cobertos por pinturas com assuntos 
mitológicos: no alçado traseiro, na parte superior, Neptuno solta 
os tritões encadeados, perante Juno e oiutras deusas, sobrepondo-se 
a esta composição o escudo das armas reais portuguesas. Na parte 
inferior, Neptuno e Anfitrite, rodeados por tritões e nereidas, 
vogam numa concha conduzida por golfinhos. 

No alçado dianteiro. Vénus, rodeada de outras deusas, visita 
a forja de Vulcano, Nas portinholas estão pintados: o Nascimento 
de Vénus e o Triunfo de Baco e, em medalhões, génios, tritões, 
cisnes e golfinhos. Nos qulatro pequenos apainelados das ilhargas 
vêem-se outras cenas mitológicas. 

O jogo é decorado com profusa obra de talha do mesmo 
estilo, em volutas e concheados. Todas as guarnições, maçanetas 
e suspensões são de bronze cinzelado, Está forrado de brocado 
da época. 

21 — COCHE DOS «MENINOS DE FALHAVA» 

Este carro, decorado com obra de talha ainda do estilo da 
época de Luís XIV, foi construído, segundo a tradição, para os 
filhos bastardos do rei D. João V, chamados os «Meninos de 
Palhavã». 




É do género chamado «coupé», e deve ter sido executado em 
Liéoa, possivelmente pr Silvestre de Faria (f 1769). As pinturas 
dos apainelados da caixa e das portinholas, são constituídas pr 
grinaldas e festões que génios e amores sustentam, ladeando os 
escudos das armas de Portugal, e ainda pr orlas no estilo de 
Luís XV. Estas pinturas são atribuídas a José da Costa Negrei¬ 
ros (t 1759). Tanto as fivelas como as maçanetas são de bronze 
dourado e cinzelado. O painel superior do alçado traseiro, que é 
de couro, tem as guarnições de metal dourado e recortado. 

22-COCHEDOREIDJOSÉI 

G coche, que foí mandado construir para o rei D. José 
depis de 1765, é decorado com exuberante obra de talha; volutas, 
mascarões, atlantes, quimeras, cimalhas e molduras constituem um 
conjunto em que se encontram, reunidos e interpretados com lar¬ 
gueza, os estilos das épocas de Luís XIV e Luís XV. 

Nas prtinholas, estão pintados os escudos das armas reais 
prtuguesas, rodeadas por meninos ou génios alados, que as sus¬ 
tentam e circundam com IfestÕes de flores, e por ornatos am azul- 
-escuro. Nos alçados inferiores e nas ilhargas as decorações são 
semelhantes. 

No alçado superior traseiro, uma pintura atribuída a Grilo 
Volismar Machado, representa Hércules dominando um leão, ro-. 
deado por várias figuras de significação simbólica. 

O jogo, cuja decoração em obra de talha obedece ao mesmo 
estilo, tem no cabeçal traseiro uma águia sustentada por um génio, 
entre mascarões e outros atributos. 

E forrado de brocado de ouro e no dossel estão bordadas as 
armas de Portugal. As maçanetas recortadas e as suspnsões sãò‘ 
de bronze cinzelado e dourado. 

23 - COCHE DA PRINCESA p. MARIA BENEDITA 

_ Viatura construída em Portugal segundo um modelo estran- 
geiro, pam servir, em 1777, m casamento do príncipe D. José, 
rilho de D. Maria I, com sua tk a princesa D. Maria Benedita. 
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A obra de talha da caixa e do jogo é no estilo mcSle^ com 
largas decorações de concheados, volutas e folhagens. 

As pinturas dos apainelados, atribuídas a Pedro Alexandrino 
cie Carvalho, representam vários assuntos de mitologia. 

Nas portinholas vê-se Pan perseguindo Siringe, e Jasão com 
0 «velo de ouro». Nos apainelados das ilhargas à esquerda, Diana 
e Endimião, e Vénus e Adónis. À direita, Páris e Mercúrio e 
Hipodâmia e o Centauro. 

Nos alçados principais, à frente, Anfitrite, numa concha, ro¬ 
deada por tritões e sereias e, atrás, uma cena alusiva a Oeres. 

No painel superior, vê-se o escudo de Portugal sustentado por 
dois génios e defendido por Hércules. Junto está Júpiter e a figura 
simbólica da Fortaleza. Dois meninos, entre nuvens, seguram uima 
serpente, símbolo da Imortalidade. A hidra e o javali estão aos 
pés de Hércules. 

O tejadilho é de veludo verde, assim como o forro interior. 
Todos os acessórios de suspensão são em bronze cinzelado. 

24— COCHE DA RAINHA D. CARLOTA JOAQUINA (1) 

Foi trazido de Espanha, assim como os outros dois seguintes, 
por D. Carlota Joaquina de Bourbon, infanta de Espanha, quando, 
em 1785, casou com o príncipe D. João, depois rei D. João Ví. 

Êste carro é do tipo chamado espanhol, ainda com as caracte¬ 
rísticas da primeira metade do século XVIII, Tejadilho direito e 
guarnições das ilhargas e painel do alçado em cabedal com pre¬ 
garia. 

A decoração, em obra de talha, é no estilo da época de 
Luís XIV. 

Nas almofadas das portinholas e nos apainelados da caixa 
estão pintados, sobre fundos dourados, os escudos de Portugal 
e Espanha, rodeados de motivos ornamentais onde predominam 
amores, meninos e, em tabelas inferiores, a claro-escuro, grupos 
alusivos a Vénus le Anfitríte, rodeadas de tritões. Do outro lado, 
Cupido e Vénus, entre golfinhos e sereias. 
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Nos dois alçados principais estão também pintados em rótulos^ 
Neptuiíio e Anfitíite, Vénus e Cupido. 

Nos quatro apainelados das ilhargas, entre imotivos de orna¬ 
mentação idênticos, estão pintados grupos alusivos ao Afecto, à 
Discrição, à Verdade e à Constância. Estas pinturas são atribuídas 
ao pintor espanhol Vicente López. 

O jogo, dourado e pintado, tem decorações eim obra de talha 
da época. As maçanetas e fivelas, assim como as guarnições, são de 
bronze lavrado. 

25- COCHE DA RAINHA D. CARLOTA JOAQUINA (II) 

De construção análoga ao carro antecedente, tem nos apaine¬ 
lados dos alçados e das portinholas os escudos de Portugal sobre 
um fundo de ouro, onde se desenham alternadamente os castelos, 
besantes e coroas portuguesas. Os escudos são ladeados por figuras 
simbólicas, ninfas, quimeras e esfinges, e outras com cavalos e 
siátiros, nos alçados principais. 

Nos pequenos apainelados das ilhargas, medalhões pintados 
a claro-escuro, simbolizam quatro rios da Península. 

As maçajOetas do tejadilho, fivelas e suspensões são de bronze 
cinzelado. O jogo, em obra de talha, é da época. 

26- COCHE DA RAINHA D. CARLOTA JOAQUINA (III) 

Este coche, de estrutura análoga â dos antecedentes, é decorado 
nos apainelados da caixa com atributos guerreiros, elmos, anma- 
duras, aljavas, bandeiras, instrumentos de música, etc., sobre fuíido 
de ouro, tiido cercado por palmas e coroas de louro. 

Os escudos com as armas de Portugal foram depois sobre¬ 
postos. 

O jogo deste carro é de época mais antiga. 

As maçanetas e as suspensões são de bronze lavrado e dou- 
íado. 


BERLINDAS 


27 — BERLINDA DO SICULO XVIll 

Este carro foi construído nos meados do século XVIII, no 
estilo da época de Luís XV e, possivelmeíite como outros seus 
congéneres, em Paris. 

As pilastras e as guarnições da caixa são de talha dourada em 
graciosas volutas, com os remates dos cantos superiores e ,a pre¬ 
garia do tejadilho de bronze dourado assim como as maçanetas 
recortadas. 

Nos alçados, as pinturas representam uma paisagem na qual 
se vê Cibele no seu carro puxado 'por leÕes conduzidos por génios 
e rodeada por bacantes e sátiros e pelas figuras simbólicas de Flora 
e de Pomona. Um. menino sustenta um escudo com as armas reais 
portuguesas. No alçado traseiro, está pintada a visita de Vénus à 
forja de Vulcano; o escudo português aparece 'nesta composição. 

Nas portinholas estão representadas várias cenas mitológicas; 
à direita, Neptuno e Anfitrite numa concha, rodeados por tritões e 
nereidas, e entre nuvens outras figuras da mitologia. 

Na almofada da portinhola da esquerda, vê-se uma cena em 
que Juno ordena a Neptuno a libertação dos génios dos ventos, 
que estão algemados. 

O jogo, de talha dourada e pintada, é decorada no mesmo 
.estilo; os estribos são de couro pregueado e com guarda-pés recor¬ 
tados. 
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28 —BERLINDA DO SÉCULO XYIll 


Esta berlinda, da imesma época e proveniência da anterior, 
tam a caixa com obra de talha dourada no estilo de Luís XV. 
As pinturas dos apainelados, onde se veem, em medalhões, os 
escudos com as armas reais portuguesas, em fundo esverdeado com 
tarjas douradas, assim com as das portinholas, são do género de¬ 
corativo. O jogo tem obra de talha dourada do mesimo estilo. 

No tejadilho, pregaria, cantos e maçametas, de broinze lavrado 
e dourado. Os estribos, de couro, têm recortes de metal aplicado. 

29- BERLINDA DO SÉCULO XVIII 

Construída na segunda metade do século XVIII e, como as 
outras, possivelmente em França. 

A decoração, em' talha dourada, é mais sóbria do que a das 
antecedentes. As pinturas dos apainelados da caixa e das almofadas 
das portinholas, onde estão os escudos com as armas reais portu¬ 
guesas, representam várias cenas mitológicas executadas sobre 
fundo vermelho semeado de flores douradas e tarjas semelhantes. 
Nos painéis das ilhargas, estão pintados génios e flores. 

Tem cantos de bronze dourado e maçanetas de lavor idêntico. 

30- BERLINDA DO SÉCULO XVIII 

Constmlída em França no estilo da época de Luís XV, com 
pilastras e guarnições de madeira entalhada e dourada em volutas 
0 concheados. 

As pinturas que decoram a caixa representam paisagens e 
motivos arquitectónicos e de fantasia, estes com dourados, que 
emolduram também os apainelados. Nos alçados e nas almofadas 
das portinholas vêem-se esculdos com armas reais de Portugal. 

O jogo e rodado, com obra de talha no mesmo estilo, são 
pintadas e dourados. Maçanetas, guarnições e fivelas de bronze 
cinzelado. Estribos de cabedal pregueados. 


31- BERLINDA DO SÉCULO XVlll 

A obra de talha dourada é do estilo da época de Luís XV, 
e construída, com as antecedentes, em França. 

A caixa tm 0 fundo piotado’® tom azul-claro com decora¬ 
ções florais douradas e policromadas. Ao centro dos alçados e das 
almofadas das portinholas, estão pintados medalhões com as armas 
reais portuguesas. 

O tejadilho é pregueado; tem maçanetas e volutas de bronze 
cinzelado nos cantos. Jogo e rodado com obra de talha dourada 
e pintada. Estribos de couro pregueado. 

32- BERLINDA DO SÉCULO XVlll 

Esta viatura, cuja obra de talha que decora a caixa é mais 
sóbria do que a das precedentes, tem, todavia, a mesma origem 
estrangeira. 

Nos apainelados da caixa, cujo fundo é vermelho, motivos 
de paisagem e arquitectónicos envolvam os escudos com as aimas 
reais portuguesas, apostos nos alçados e nas portinholas. Estas pin¬ 
turas denotam o mesmo artista que decorou as berlindas ante¬ 
riores. Jogo coim obra de talha pintada e douráda. 

Pregaria, fivelas, gonzos e maçanetas, de bronze cinzelado e 
dourado. São de notar os besantes das quinas do escudo português, 
que neste carro se transformam em aneletes, que demostra ter 
sido um artista estrangeiro o seii autor. 

33- BERLINDA DO SÉCULO XVlll 

A obra de talha que decora esta berlinda é no estilo da época 
de Luís XV, simples imas muito elegante. As decorações da caixa, 
em tons 'amarelados e dourados sobre fundos verdes escuros uni¬ 
formes, são do tipo de «grutescos» com pedestais, festões, carran¬ 
cas, flores e rótulos. Nos alçados e nas portinholas, brasões ovais 
com as armas reais portuguesas. 

Maçainetas cam carrancas, de bronze cinzelado. Estribos de 
cabedal e jogo com obra de talha dourada e pintada de verde. 
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34 —BERUNDÁ DO SÉCULO XVIll " 

Construída no mesmo estilo das precedentes. Nos apainelados 
da caixa tam pintadas, sobre fundos dourados a «brilhantina», 
paisagens com figuras, emolduradas em tarjas com motivos seme¬ 
lhantes aos dos n.’’” 30 e 32. Nos alçados e nas portinholas, figuraim 
esaidos das armas reais. 

Jogo de talha dourada e pintada, da mesma época. 

35 — BERLINDA DO SÉCULO XVIII 

Construída em França no estilo da epoca de Luis XV. A 
obra de talha c|ue a decora, embora simples, e de fina execução. 
A caixa tem o fundo pintado em tom verde esmeralda, outrora 
translúcido e nacarado. Nos alçados e nas portinholas, ostentava 
os escudos dos Lencastres e dos Mascarenhas, postos en acdde, 
dentro de carteias fomlie rodeadas por nuvens e por meninos 
alados sustentando coroas de cinco florões e os atributos da 
Nobreza, da Riqueza, da Gulerra, da Abundância, da Realeza, etc. 
Nos outros quatro painéis das ilhargas, figuras semelhantes.' 
sustentam os símbolos da Força, da Dignidade, do Afecto e da^ 
Prudência. Em redor, corre uma decoração de grinaldas, festões 
e laços dourados a emoldurar os apainelados. 

* Sobre os primitivos escudos foram depois pintados outros 
com as armas reais, inicialmenfce em oval e mais tarde com outra 
forma, tendo em volta pequenas grinaldas de flores. As coroas 
foram transformadas em coroas reais, junta,ndo-se-lhes os diademas 
competentes. Este carro não tem florões nem maçanetas e o teja¬ 
dilho é sôimente pregueado. 

O jogo e rodados, pintados e dourados, não devem ser os da 
primitiva, mas sim' dos fins do século XVIII, com obra de talha 
acentuadamente característica dessa época (^). 

(’) Na 1,‘ edição do catálogo, esta viatura figura como tendo pertencido 
originàfiaraente ao 7." e último Duque de Aveiro, D. José Ma.sçarenhas de Lancastre, 
justiçado em 1759 como.reu principal da chamada .«conspiração dos Távoras», por 
se supor que os emblemas heráldicos postos a descoberto pelo restauro correspondiam 


36 - BERLINDA DO SÉCULO XVIll * 

Grande berlinda com obra de talha no estilo mcálle. Perten¬ 
ceu primeiramgnte à Casa Real e depois aps Patriarcas de Lisboa, 
de cujo paço provém. 

A pintura da caixa, em dois tons de verde, reproduz os 
motivos ornamentais do veludo azul cinzelado que reveste interior- 
mente 0 carro, teindo os painéis uma cercadura dourada em toda 
a volta. As portinholas ostentam grandes escudos reais, mas nos 
alçados figuram ainda os brasões prelatícios que sobre estes foram 
apostos. No alçado trazeiro, vê-se o do patriarca D. Manuel 
Rodrigues (f 1867), último que ali foi pintado. 

No alçado trazeiro, as guarnições do apainelado superior, que 
é de cabedal, são de metal recortado e dourado no estilo da deco¬ 
ração da caixa. Pregaria cinzelada no tejadilho, maçanetas de 
bronze lavrado e estribos de couro ponteado. 

O jogo e rodado, pintados e dourados, são do mesmo estilo 
e época. 

37- BERLINDA DO SÉCULO XVIll * 

Construída nos meados do século XVIII, cOm obra de talha 
dourada no estilo da época de D. João V. Os apainelados da caixa, 

às suas armas. Tal atribuição não é aceitável. A composição heráldica em que 
entravam dois escudos independentes,, dispostos, segundo a denominação francesa, 
en aeolttde, usava-se para exprimir ialiança matrimonial ou, siraultânearaente com .o 
chamado paiiMo, era armas de senhora casada, em que, quandb se lhes dava este 
arranjo, o brasão do marido se coloca^va, salvo casos de excepção, no escudo da 
direita. Não se empregava, porém, em armas de varão, mesmo que este fosse, como 
no caso do Duque de Aveiro, representante de casas provindas por linhas diferentes. 
A coroa de cinco florões tampouco implica forçosamente o título ducal, dada a 
arbitrariedade que havia quanto ao uso, forma e desenho deste atributo. Tudo 
quanto pode concluir-se, é que se trata cie armas de aliança por casamento de uro 
varão dum dos vários ramos de, lancastres com uma senhora de um dos vários 
ramos de Mascarenhas ou, contrária e mais provavelmente, de um Mascarenhas com 
uma Lancastre, não obstante o escudo desta 'última família se encontrar à direita, 
por isso que, era praxe dar a primazia às armas reais, de que a mesma usava. Das 
ligações matrimoniais entre as. duas referidas famílias, a única que poderia ter 
originado a encomenda deste carro seria a de D, Fernando Mascarenhas, 4,“ Marquêá 
de Fronteira, com D. Ana de Lancastre, filha dos 5.°’ Condes de Vila Nova de 
Portimão era 1737. A hipótese não é, no entanto, inteiramente satisfatória, porque 
a berlinda parece ser, pelo estilo, de construção um pouco posterior. 
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depois diO restauro, apresentaram um fuindo dourado emoldurado 
por riflna cercadura em «brilhantina» de tqm cobreado, ornada de 
folhagens; mas os motivos centrais desapareceram, substituídos, 
nos alçados e nas portinliolas, por carteias málle cqm escudos 
prelatícios. O mais antigo era o de D, Fernando de Sousa e Silva, 
Principal da Santa Igreja Patriarcal e depois cardeal-patriarca de 
1776 a 1786. Sobre este, foram depois pintados, mo século XIX, 
os dos patriarcas D. Frei Patrício da Silva e D. Joaquim Guilherme 
de Carvalho. 

O interior, forrado de veludo carmesin, era oiinamentado 
com bordados a fio de ouro. 

Jogo e rodado em obra de talha do mesmo estilo e época. 

38 BERLINDA DO SÉCULO XVIÍI 

Viatura construída nos meados do século XVIII, no estilo da 
época de D. João V, lem obra de talha dourada com volutas e con¬ 
cheados. As pinturas da caixa, cujo fundo é amarelo torrado, 
representam vários assuntos mitológicos, eintre eles a história de 
Armida. Nas portinholas estão apsíos escudos prelatícios. 

A pregaria do tejadilho é de bronze dourado, assim como as 
maçanetas e guarnições. O jogo é era obra de talha pintada e 
dourada no mesmo estilo, assim como as rodas. Os estribos foram 
modificados mais recefitemente. O interior é forrado de veludlo 
vermelho lavrado. 

39 -BERLINDA DA RAINHA D. MARIA I (A) 

Construída, segiindo a tradição, para conduzir a rainha 
D. Maria I à cerimónia da consagração da Basílica da Estrela, 
por ela fundada (1790). 

A decoração de talha dourada é um mixtlo dos estilos de 
Luis XIV e de Luís XV, tendo aos cantos mísulas coim meios 
corpos e figuras duplas junto à cimalha, que é muito profusamente 
ornamentada com mascarões, grifos, e festões. A obra de talha 
desta berlinda deve ser da autoria dos mestres entalhadores e escul¬ 
tores Silvestre de Faria e Barros Laborao. As pinturas dos apaine¬ 
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lados da caixa, atribuídas a Pedro Alexaindrino de Carvalho, repre¬ 
sentam, no alçado da frente, Cibele e duas das Musas e, no alçado 
traseiro, na parte de cima, Apoio no seu carro rodeado pelas Miisas 
e pelas figuras da Geometria e da Astronomia. No alçado inferior, 
estão pintadas as figuras simbólicas da Arquitectura e da Escultura 
na acção de serem recompensadas. Em medalhões estão também, 
nestes alçados, representados os trabalhos de Hércules. 

No tejadilho vêem-se as armas de Portugal e as iniciais 
M. P. R. P. 

Interioimente é forrado de veludo verde. Tem maçanetas de 
bronze dourado. O jogo tem obra de talha pintada e dourada 
no mesmo estilo. 

40 — BERLINDA DA RAINHA D. MARIA I (B) * 

Viatura construída em Paris nos fins do século XVIII, já com 
suspensões por molas arqueadas. Tanto o jogo como a caixa 'pos¬ 
suem obra de talha dourada e pintada, ^executada no estilo da época 
de Luís XVI. As primitivas decorações dos apainelados, que repre¬ 
sentavam, assuntos mitológicos e eram de fina execução, estãio com¬ 
pletamente deterioradas pela acção do tempo. 

Tem gtíarnições de metal dourado e é forrada interiormente 
com veluido de seda matizado e lavrado, às listas. 

41 — BERLINDA DA RAINHA D. MARIA I (C) 

Esta viatufa, cuja copstrução data dos últiimos anos do sé¬ 
culo XVIII, obedece já em gralnde parte às novas linhas usadas nos 
carros nobres. Deve ter sido construída em Lisboa. A obra de talha 
é simples e no estilo da época. A caixa tem o fundo pintado de 
vermelho e é toda decorada nos apainelados com «grutescos». Os 
escudos das armas reais portuguesas ocupam o centro de cada com¬ 
posição. 

Tem maçanetas e fivelas de bronze cinzelado e estribos de 
ferro forjado. O jogo, com obra de talha dourada e pintada, é no 
mesmo estilo da viatura. E forrada de veludo verde. 
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42- BERLINDA DO SÉCULO XIX * 


Construída em Portugal pos primeiros anos do século XIX e 
destinada a longas viagens. Era chamada «berlinda da cama» ou 
«do relógio»». A caixa, simples, pintada de verde escuro com cor¬ 
tinas de couro, amovíveis, e presilhas de latão recortado, tem pin¬ 
tado nos apainelados o escudo das armas reais portuguesas usadas 
pelo rei D. João VI. O jogo e rodado, mdto pesados e de dimen¬ 
sões fora das usuais em carros desta natureza, são simples e pin¬ 
tados de vermelho. Tam pequenas maçanetas de metal e estribos 
de ferro forjado. O interior é forrado de damasco verde. 



CARRUAGENS DE GALA 

43 —CARRUAGEM DA COROA 

Encomendada em Londres em 1824 e construída segundo os 
processos novos de suspensão, então em voga. A caixa, com frisos 
e decorações douradas no estilo chamado da Restauração, tem, nos 
apainelados e portinholas, pinturas representando atributos bélicos, 
monogramas e escudos com as armas reais portuguesas, estas pin¬ 
tadas por Januário Correia em tempo do rei D. Luís. O tejadilho, 
com larga decoração de talha, é ornado de uma coroa real. 

O jogo e rodado (este já substituído) são pintados e dourados 
com decorações no mesmo estilo. As ferragens, guardas de molas e 
suspensões, fivelas e outros acessórios, assim como as quatro lan¬ 
ternas, são de metal dourado e cinzelado. O interior, com estribos 
desdobráveis, é forrado de tecido de seda branca. 

44 —CARRUAGEM DE GALA 

Tipo do carro de gala inglês, 'Usado no primeiro quartel do 
século XIX. Esta carruagem,, executada 'eim Londres em 1820 para 
O conde das Galveias, tem a suspensão por meio de molas arquea¬ 
das e de correias. A caixa, de cor escura com molduras decorativas 
pintadas sobre fundo de ouro e de cores diversas, tem várias vezes 
repetido o esaido com as armas dos condes das Galveias, cujo 
timbre e coroas se divisam ainda noutros lugares da carmagem 
As guarnições do tejadilho, da caixa e do jogo, as fivelas, argolas, 
puxadores e outros acessórios são de casquinha prateada, assim 
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como as muletas e os medalhões da almofada do cocheiro. Todas 
estas peças têm as armas dos Meios e Castros cinzeladas e repu¬ 
xadas. 

Interiorraente é forrada por acolchoado de seda e veludo de 
cores claras e variadas e a almofada da boleia tem caídas de borlas 
e franjas de seda. Os estribos são desdobráveis. 

45 - CARRUAGEM DE GALA ;; 

Construída em Londres c."* 1825. A caixa, que é de cor escura 
com filetes e cercaduras douradas, tem pintado o brasão de armas 
usado pelo 1." visconde de Pôrto-Côvo da Bandeira, a quem este 
carro pertenceu. As guarnições do tejadilho e todas as outras são 
de casquinha prateada, assim como as quatro lanternas. 

Ê forrada interiormente por tecido da época de cores variadas. 
A almofada da boleia tem grande caída cam as armas em prata do 
seu possiíidor. Estribos de escada, de recolher. 

Oferta do Sr. Conde de Pôrto-Côvo ( 1935 ). 

46 - CARRUAGEM DE GAU * 

Viatura de gala construída ma primeira metade do século XIX 
para uso dos Patriarcas de Lisboa. 

A caixa, com os apainelados inferiores pintados de vermelho 
e orlas com flores e ornatos dourados, tem nas portinholas e nos 
alçados 0 brasão preiatído de D. Manuel Bento Rodrigues. 

O jogo e rodado desta carruagem foram modificados na se¬ 
gunda metade do século XIX. 


■ NOTA—As carruagens de gala utilizadas pela Casa Real Portuguesa, desde 
0 segundo quartel do século XIX, e que constituem, no seu género, uma série muito 
interessante, guardam-se nas dependências do Palácio Nacional da Ajuda. 



SEGES 

47 —SEGE 

Sege de quatro rodas de construção portuguesa dos meados 
do século XVIIL A caixa, suspensa por duas correias, é decorada 
com simples obra de talha dourada no estilo da época die D. João V, 
com filetes. Os apainelados, de fundo verde, têm como decoração 
motivos florais no estilo da época, pintados a verde escuro e dou¬ 
rados e, nos principais, um escudo prelatício com as armas de 
D. Miguel António de Lima Barreto de Menezes, que foi 1.® bispo 
de Bragança. O jogo e rodado, com alguma obra de talha da mes¬ 
ma época, são pintados de verde e dourados. Maçanetas de metal 
lavrado. 

48— SEGE* 

Sege de quatro rodas chamada das «Plumas», construída nos 
fins do século XVIIL A caixa, primitivamente dourada é ainda 
decorada nos apainelados inferiores com uma cercadura de plumas, 
pintadas em dois tons. Também ali estão pintados escudos com as 
armas reais portuguesas. O interior é forrado de veludo vermelho. 
O jogo e rodado são da época. 

49 —SEGE 

Sege de duas rodas, construída nos fins do século XVIIL 
A caixa é pintada de verde claro, ,e decorada com cercaduras dou¬ 
radas, festões e grinaldas de flores. O jogo e rodado são pintados 
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de vermelho com ressaltos dourados. ínteríorimente forrada de seda, 
com eficostos e almofadas de marroquim. Na frente tem cortinas 
de cabedal. 

50-SEGE 

Sege de duas rodas, do tipo usado desde os fins do século 

xvm. 

A caixa, pintada de verde, tem como decoração grinaldas de 
flores e medalhões com cenas mitológicas pintadas em tom-sobre- 
-tom. 

No alçado traseiro vê-se uim escudo com as arimas dos Fon¬ 
secas, Castros, Figueiredos e Tavares. 

O jogo e rodado são pintados de branco com decorações a 
ouro. Está forrado interiormente de marroquim ,e seda. Tem corti¬ 
nas de cabedal com óculos de vidro. 

Oferta do sr. Eng.° Pedro Joyce Dinis. 


CARRINHOS DE PASSEIO 


, ““'lados executar entre os anos 

de 1767 e 1790, para serviço das personagens régias nas quintas reais 
especialmente na de Queluz, de onde os exemplares existentes provêm! 
Sao todos do tipo em forma de «cabriolet», de duas rodas, com fina 
obra de talha, nas rodas, varais e ilhargas, assim como na caixa. Todos 
os carrinhos possuem ainda os silhões e cabeçadas cora ornamentos de 
bronze dourado, e as armas reais portuguesas, gravadas no cabedal. 

Segundo documentos contemporâneos, colaboraram na sua exe¬ 
cução, entre outros artistas, os que seguem: José Pilar, José Caetano 
Leitão, Silvestre de Faria, Manuel do Nascimento, João de Freitas 
Leitão, Nicolau Tolentino Botelho e Joaquim dos Santos Azevedo. 

As caixas destas viaturas, com coberturas dianteiras de couro e 
amovíveis, são da mesma forma e a sua decoração, em obra de talha 
no estilo da época de Luís XV, é também semelhante. Diferem nas 
decorações pintadas nos apainelados, todas elas em estilo mais tardio. 

51—CARRINHO DE PASSEIO 


Este carrinho é decorado na caixa com uma cercadura de plu¬ 
mas pintadas em várias cores sobre fundo dourado coim desenho 
em forma de grade. Dois anjos suportam o, escudo com as anna.s 
reais portuguesas, apostas no apainelado principal. Nas ilhargas 
estão pintados anjos com bandeiras. O jogo, de rodas decoradas 
com obra de talha, tem dois varais, assento para o criado e estribos 
de metal recortado. 


52-CARRINHO DE PASSEIO 

Carrinho de duas rodas, estas com decorações era obra de talha 
que se repete nos varais, tábuas e ilhargas. Ferragens finamente 
trabalhadas. Tem assento para criado e estribos de ferro recortado. 
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A caixa, doiirada, é decorada com pinturas no estilo dos fins do 
século XVIII, com aimorés, festões e medalhões, nos quais se vêem 
os monogramas reais. No painel traseiro, a mesma decoração 
envolve uim escudo com as armas reais portuguesas, 

53- CARRINHO DE PASSEIO 

Carrinho de duas rodas, da mesma forma e decoração.. A caixa, 
dourada, Hem como decoração uma cercadura era estilo da época 
de Luís XV, entre a qual, nas ilhargas, estão paisagens com as 
figuras de Música e da Poesia; no . painel traseiro, tem pintado 
um jardim, com várias figuras. Tem também as armas reais. 

54- -CARRINHO DE PASSEIO 

Carrinho de duas rodas, da mesma forma e decoração. Na 
caixa estão pintadas várias figuras de meninos e anjos com gri¬ 
naldas de flores e frutos. Canéforas, dosséis, sobrepondo-se a 
escudos com armas reais, completam a decoração das ilhargas. 
No painel principal um mascarão sobre o escudo das armas reais 
portuguesas e vários miedalhões pintados em camafeu, figuras de 
mulher e outros assuntos. 

55 _ CARRINHO DE PASSEIO 

Com decoração semelhante à dos precedentes no jogo, que é 
também de duas rodas. A caixa, dourada, é decorada com raeda- 
IhÕies, nos quais estão pintadas as figuras de Vénus e Anfitrite, e 
amores, quimeras, armas e tritões. No painel principal um dossel 
cobre o escudo, cam as anmas reais portuguesas, ladeado por varias 
figuras de meninos e anjos. 

56-CARRINHO DE PASSEIO 

A caixa é igualmehte diecorada como as dos anteriores; tem 
uma cercadura ornamental verde escura e, no apainelado principal, 
0 escudo das armas reais portuguesas sustido por Neptuno e Ceres. 
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Este carrinho, primitivamente de duas rodas, foi modificado 
e acrescentado com um rodado dianteiro, tendo os varais sido cor¬ 
tados e assentes am travessas, que lhe alteraram o aspecto. 

57 —CARRINHO DE PASSEIO * 

De forma parecida com a dos anteriores, É, porém, de maiores 
dimensões e.mais sóbrio na decoração ornamental, A caixa, pintada 
e dourada, tem no apainelado traseiro o escudo real nuim medalhão 
concheado. 

58 —CARRINHO 

De quatro rodas, com (estribos desdobráveis. Tom o tejadilho 
com quatro coroas nos cantos e franjas de prata. É pintado de azul 
escuro com filetes prateados, No jogo dianteiro vê-se um mono¬ 
grama, coroado com as iniciais I. G. 

Oferta do rei de Itália, Vktor Manuel 11, a seu neto o príncipe 
D. Carlos, de Portugal. 






BERLINDAS PROCESSIONAIS 


59- BERLINDA 

Destinada a conduzir a Imagem de Nossa Sanhora, no antigo 
círio do Cabo Es-pichel. 

Deve ter sido construída cerca de 1740; a caixa é em forma 
de maquineta decorada com obra de talha dourada am estib con¬ 
cheado do século XVIII, tendo como remate uma coroa real. 

O jogo é do mesmio lestilo e as suspensões sao de ferro forjado. 

60- BERLINDA* 

Também destinada a conduzir a imagem de Nossa Senhora do 
Cabo, em ocasiões menos solenes. Data a sua construção de 1788. 
A caixa, em forma de maquineta, é decorada com obra de talha no 
estilo chamado da época de D. Maria I. 

Sobre pilastras laterais, vêem-se umas e anjos que ladeiam 
uma mísula em que iestá aposta a coroa real 

61- BERLINDA* 

Em estilo dos fins do século XVIII. A maquineta, com obra 
de talha dourada e pintada, assenta sobre um rodado simples. 

62- BERLINDA* 

Constaida para o transporte da imagem de Nossa Senhora 
das Merces, no oomeço do seculo XIX. A maquinieta, mais simples, 
é dourada e pintada e o jogo assenta semente em duas rodas. 


LITEIRAS E CADEIRINHAS 


63 - LITEIRA 

A caixa,^ cujos apainelados são guarnecidos com obra de talha 
no estilo da epoca de Luis XV, e toda decorada coiin pinturas repre¬ 
sentando cenas campestres e galantes, muito em voga nessa época. 
As cercaduras são no mesmo estilo e douradas. 

Interionmente, a liteira é forrada de damasco vermelho e o 
tejadilho, que é de couro com pregaria, tem oito maçanetas de 
metal dourado. 

64 — LITEIRA 

Construída no estilo da época de Luís XV. A caixa, pintada 
de verde, tem, mos apainelados, entre cercaduras de volutas le de 
concheados, várias composições .alegóricas e decorativas em tons 
vermelhos, com as figuras da Europa, Minerva, Éolo, Apoio, Mer¬ 
cúrio, Neptuno, Belona, Ceres e outras. 

No alçado superior traseiro, num escudo ornamentado, está 
pintado um brasão esquartelado com as armas de família dos Meios, 
Alvins, Velhos e Carrilhos. 

64- A- LITEIRA 

Exemplar de factura provinciana, do 1.® terço do século XIX. 
Os apainelados são revestidos de couro negro com singelas compo¬ 
sições de assunto alegórico ou decorativo. 

No alçado traseiro tem o escudo de armas do coronel de 
milícias de Viana do Castelo, António de Melo da Gama Araújo 
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e Azevedo, da Casa da Garrida (Ponte de Lima), cujas iniciais 
figuram nos medalhões que ornam as portinholas. Forrada inte- 
riomiente de damasoo vermelho. 

Oferta do sr. Conde de Monte-Real (1944). 

65 -CADEIRINHA 

E do tipo utilizado nos fins do século XVIII. Está forrada de 
veludo venmelho e, inberiorimente, de seda da imeama oor. Nos 
ângulos, filetes dourados. 

65-A - CADEIRINHA 

Contruída em França no estilo da época de Luís XV. A 
caixa é revestida de pele die carneira, na cor natural, com cercaduras 
de volutas e grinaldas e motivos pastoris pintados nos apainelados. 

O tejadilho, forrado de couro, tem o aro guarnecido detalha 
dourada. ' 

Oferta do sr. jaeques Helft, de Nova York (1946);' ' 

66 — CADEIRINHA 

Construída no primeiro quartel do século XIX no chamado 
estilo Império. E forrado interiormente de couro cam aplicações dé 
metal doíirado e recortado e pregaria lavrada. Internamente, é 
revtestida de seda e daimasco branco. Pertenceu aos primeiros condes 
do Farrobo. 

67 - CADEIRINHA 

De tipo ainda usado no começo do século XIX. É dourada e 
forrada de marroquim' vermelho, tendo o forro interior' de veludo 
da mesma cor. Pertenceu à rainha D. Maria 1. 

68 - CADEIRINHA 

;Da época chamada Império e construída nesse' estilo: E for¬ 
rada de couro'coTh iiuínerosas aplicàções dé metal dourado'C 


recortado, em medalhões e frisos. Na parte posterior está, também 
em metal, um escudo com um brasão de anmas. Aos lados, mono¬ 
gramas formados pelas iniciais D. A. B. Internamente, a cadeirinha 
é forrada de damasco branco. 

69 -CADEIRINHA 

Do tipo utilizado no começo do século XIX. Forrada de couro 
vermelho com filetes dourados e, internamente, de damasoo e ve¬ 
ludo vermelho. 
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ATAVIOS DE JOGOS EQUESTRES. 
ARREIOS DE TIRO 
E DE CAVALARIA. 

SELAS E OUTROS ACESSÓRIOS. 
FREIOS, ESTRIBOS E ESPORAS. 
TELIZES, XAIRÉIS E COBERTURAS. 
ARREIOS EXÓTICOS. 
OBJECTOS DIVERSOS 


70 — ESTAFERMO — Aparelho de madeira em forma de figura 

vestida à oriental, com escudo e um chicote numa das mãos, 
. assente sobre peanha e com movimento giratório. Servia, 
nas chamadas «corridas ao estafermo», para se apreciar a 
perícia do cavaleiro que, ao tocar no escudo com a lança, 
imprimia sudessivas rotações à figura, e devia salvar-se de 
ser atingido pela ponta do chicote. Tem junto as lanças com 
as «botanas» destinadas a este exercício. 

71 —LANÇAS de madeira dourada e com pinturas nas hastes 

represientando ramos de flores. As guardas, forradas de ve¬ 
ludo, são de talha dourada e têm pintadas as armas portu¬ 
guesas do tempo do rei D. José I. 

72 —DARDOS, ou ROJÕES para servirem nos torneios. Com 

a haste dourada e ponta de aço em farpa. 

73 — ESCUDOS OU RODELAS para o jogo das dcmms e para 
. tonpieio, de várias épocas. 

74 —LAMPEÕES com' vara de madeira e globo de vidro rema- 

; íado por uma coroa real. Serviram para acompanhar, 
empunhados por criados, as viaturas da Casa Real, no 
começo do século XIX. 

, 75 — LAMPEÕES, de dois lumes. Com vara e receptáculo de 
ferro pintado de verde, destinados a serem levados pelos 
; criados da Casa Real em serviço de acompanhamento 
nocturno. 

1 76—ARREIO de tipo alentejano, utilizado'na montada do prín¬ 
cipe D. Luís Filipe. . 
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77— ARREIO de tipo alentejano, com alforjes, da montada do 
rei D. Carlos 1. 

78 —SELIM À MILITAR. Oferecido, pelo actor Taborda, ao 
príncipe D. Carlos. O respectivo teliz é de marroquim e pele 
de tigre, agaloado a flanela vermelha. 

79“SELIM À MILITAR, com teliz de pano azul, bordado a 
prata. Pertenceu à montada do rei D. Pedro IV. 

80 —SELIM À INGLESA, forrado de marroquim e camurça, 

com ponteados. Montada de amazona. 

81 —SELIM À INGLESA, de pele de porco. Montada de ama¬ 

zona. 

82 —SELIM À INGLESA, de couro, com ornamentação em re¬ 

levo, avivada e ponteada. Mantinha de veludo carmesim 
com galão de prata e armas reais de bronze dourado. Estri¬ 
bos prateados. Montada de sota, em serviço dos coches. 

83 SELAS À PORTUGUESA, para as montadas de sotas, em 
serviço dos coches. São forradas de camurça e couro, oom 
pregaria, tendo xairel de lã vermelha com galão de fan¬ 
tasia. Fim do século XVIII. 

84 —SELAS À PORTUGUESA, de camurça e couro, oom pre- 

graria íe ornamentos a ponteado e xairel de veludo. Utili¬ 
zadas nas montadas dos criados da Casa Real. Século XIX, 

85- MEIA-SELA À PORTUGUESA, do século XVIII. É for¬ 
rada de veludo agaloado a ouro e tem o respectivo xairel. 

86- SELA À PORTUGUESA, forrada de veludo e couro, com 
pregaria e ornamentos ponteados. Pertenceu à montada do 
infante D. Miguel de Bragança, quando criataça. Procede 
da antiga praça de touros do Salitre. Oferta do sr. Luís 
Keil. 

87- SELA A PORTUGUESA, fottada de camuiça e couto, oom 
pregaria íe omameitte ponteados e gualdtapas de veludo 


carmesim, agaloadas a ouro. Era utilizada pelo fiel dos 
criados da Casa Real e do chamado Estado de S. Jorge. 

88 — SELA À PORTUGUESA, forrada de camurça e marroquim, 

com ornamentos ponteados; xairel de flanela vermelha aga¬ 
loado. Distingue-se, das de tipo idêntico, pelas bolsas de 
couro dispostas lateralmente e pela caixa sobre o arção, 
colocada do lado direito. Pertencia à montada de um fer¬ 
rador. 

89 — SELA E ARREIO, da montada do rei D. Carlos 1, como 

marechal-general do exército. 

90 — SELA E ARREIO, da montada do Presidente da República 

Portuguesa, dr. Sidónio Pais. 

91 — SELA À PORTUGUESA, forrada de camurça e couro com 

pregaria, xairel de flanela vermelha agaloada. Pertenceu à 
montada dum dos moços de estribeira. 

92 — GUIAS, com entrançado de fantasia, de várias cores, para 

serviço de duas parelhas. As vermelhas têm fivelas em foima 
de escudo com coroa e monograma da rainha D. Maria 11. 

93 —LANÇAS, pertencentes aos coches, lisas ou diecoradas com 

talha, doüradas ou pintadas a amarelo e ouro ou a ouro e 
vermelho. 

94 — ARREIOS A INGLESA para um tiro, a seis e a oito cavalos, 

pertencentes ao serviço do coche e da caruagem da coroa, 
decorados com ornamentos de metal dourado, tendo como 
motivo principal as aimas reais ladeadas dos dragões bra- 
gajntinos e monogramas coroados da rainha D. Maria II. 
(Armários I a V). 

95 —ARREIOS À INGLESA, denominados da «meia cana» 

(alusão ao canelado dos aros das respecüvas fivelas), para 
seis cavalos no serviço dos coches. São decorados com as 
armas reais, de metal dourado, e monogramas da rainha 
D. Maria 11. (Aimários VI e VII). 
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96— ARREIOS 4 INGLESA, para três tiros a quatro cavalos no 
serviço dos coches. São chaimados dos «Girassóis», por serem 
as decorações de metal dourado da forma dessas flores. 
(Armários VIII a X). 

97 —ARREIOS, de quatro tiros à inglesa, para seis cavalos. Avi¬ 

vados com filetes de metal dourado e decorados com pque- 
nas coroas. (Armários XI a XIX). 

98 — SELINS À INGLESA, de couro, com ornamentação em re¬ 

levo, avivada a ponteado; mantinhas de veludo carmesim 
agaloadas a ouro com as armas reais de bronze dourado, 
ladeadas por dragões. Esses selins, eram usados pelas mon¬ 
tadas dos sotas, ao serviço dos coches e são do tipo usado 
na primeira metade do século XIX. (Armário XX). 

99 — ARREIOS, para tiro, a seis cavalos. Na chaparia de prata, 

nos entrolhos e nas cataplasmas, têm as armas reais portu¬ 
guesas, ladeadas de dragões. Completam a decoração, outros 
ornamentos e pequenas coroas. (Armários XXI a XXIII). 

100 —SELAS íÀ PORTUGUESA, para as montadas dos sotas, em 

serviço dos coches. São forradas de camurça e couro com 
pregaria, sendo os xairéis de la vermelha cora galão de 
fantasia. Tipo dos fins do século XVIII. (Armário XXIV). 

101— ARREIOS À PORTUGUESA, de vários tipos, usados no 
século XVIII; decorados com chaparia de latão, no estilo 
das épocas de Luís XV e de Luís XVI. (Armários XXV 
e XXVI) . 

102— ARREIOS À PORTUGUESA, denominados das «armas 
reais». (Armários XXVIII e XXIX). 

103— ARREIOS À PORTUGUESA, denominados das «pérolas», 
com fivelas e chaparia em estilo da época de ÍLuís XVI. 
As cataplasmas têm, como decoração, as armas reais portu¬ 
guesas. (Armários XXX a XXXII). 


104— ARREIOS |À PORTUGUESA, denominados do «escudo 
oval». São decorados com as armas reais usadas no tampo da 
rainha D. Maria 1. As fivelas e chaparia das testeiras são 
de vários estilos. Eram utilizados em serviço dos coches 
(Armários XXXIII a XXXV). 

105— ARREIOS À PORTUGUESA, denominados das «placas». 
Têm as cataplasmas decoradas com larga chaparia, em estilo 
concheado e fivelas do mesmo estilo: (Armários XXXVI 
•e XXXVII). 

106— ARREIOS jÀ PORTUGUESA, para serviço dos coches. São 
decorados com as armas reais da época do rei D. José I, com 
numerosas guarnições de bronze, fivelas e chapas de sobre- 
bmbos. (Armários XXXIX a XLIII). 

107 — ARREIOS A INGLESA, para quatro cavalos. São decorados 

com placas de metal prateado, coim as armas do 1.” visconde 
de Porto Côvo da Bandeira {O 1825). (Vidé n.“ 45). 

108 ARREIOS À INGLESA, para quatro cavalos. Exemplares 
profusamente decorados com cliaparia prateada, tendo as 
armas, timbres e coroas usados pelos condes das Galveias, 
(C.M820). (Vidé n.M6). 

109— SELA da montada da imagem de S. Jorge, que figurava 
ma procissão de «Corpus Christi». E forrada de veludo ver¬ 
melho, agaloado a ouro. Os estribos, de bronze cinzelado e 
dourado, são do século XVIII, 

110— CABEÇADA de couro forrado de veludo vermelho, com 
guarnições de bronze cinzelado no estilo da época de 
Luís XV. Tem na testeira um escudo coroado, com a cruz 
de S. Jorge. 

111 —PEITORAL, entrolhos, sobrelombo, rabicho e respectiva 
rabeira, com roseta bordada a ouro, fitas vermelhas e bran¬ 
cas e ainda oultros enfeites. São de couro, forrados de veludo 
vermelho, com aplicações de bronze dourado executadas no 
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estilo da época de Luís XV. Pertenceram aos arreios da 
montada de S. Jorge. 

112--SELA da montada do pagem que figurava na procissão do 
«Corpus Christi». E forrada de veludo vermelho, com guar¬ 
nições douradas, trabalho de tipo italiano da primeira me¬ 
tade do século XVIII. Os estribos, Ino estilo da época de 
Luís XV, são de bronze cinzelado e dourado. 

113 ARREIO forrado de marroquim, com ornatos de bronze, no 
estilo concheado. Pertence à sela anterior, 

114 —XAIRÉIS e cabeçadas dos cavalos do Estdo de S. Jorge. 

115 —BANDEIROLAS dos clarins da fanfarra dos pretos de 

S. Jorge. Século XVIII. 

116 —CABEÇADAS, peitorais e rabichos de couro com guarnições 

e fivelas de bronze dourado e cinzelado, em estilo con¬ 
cheado; tieliz de veludo vermelho, agaloado a ouro; pena¬ 
chos e enfeites dos cavalos pertencentes ao Eskdo de 
S. Jorge. 

117 —SELA, com caparazão de couro bralnco de tipo medieval. 

E relativaimente moderna, mas os estribos de ferro são do 
século XVII. Da montada do chamado fíoiweiwj de ferro, 
que figurava na procissão do «Corpus Christi». 

118— XAIREL de veludo verde bordado a prata, cora franja de 
oul:o. 

119— XAIREL de veludo verde escuro bordado a ouro. 

120 —XAIREL de veludo verde com franja, bordado a ouro. 

12 h—XAIREL de veludo vermelho, bordado, franjado e aga¬ 
loado a ouro, 

122— XAIREL de veludo vermelho, com bordados de fio de ouro. 

123— XAIREL de veludo azul, com galões de ouro. 


124—XAIREL de veludo verde, franjado e bordado a prata. 

125 — XAIRÉIS de veludo verde, bordados a ouro. 

126 —XAIREL de veludo azul coim franja, bordado a prata. 

127—XAIREL de veludo verde, com bordados a prata (^). 

127-A — XAIREL de veludo carmesim bordado a ouro, prata e 
seda de várias cores (J), 

128 —COLDRES de marroquim vermelho com ornamentos de 
metal cinzelado, do século XVIII. 

129—COLDRES de cabedal com capeladas de seda agaloada. 

130 — PISTOLAS de arção, para as selas das montadas dos moços 

de estribeira. 

131 —ESPADAS com bainhas e guarnições de metal dourado e 

gravado. Começo do século XIX. 

132 —ESPADINS com punhos de prata gravada e recortada. 

Século XVIII. 

133 —LANTERNAS E CERIAIS de prata lavrada e cinzelada, 

com as respectivas varas. Século XVIII. Serviam (nas ceri¬ 
mónias em honra de Nossa Senhora do Cabo. 

134—CHAVES de prata dourada e trabalhada. Pertenciam aos 
camaristas com exercício no Paço, durante o reinado de 
D. Maria 11. (2 exemplares). 

135 — ESTOJO de veludo com as armas reais, contendo um púcaro 
de prata para uso de personagens régias, quiando em viagem . 
Século XVIII. 

136— BACIAS de prata *, utilizadas nas embarcações reais. Sé¬ 
culo XVIII. (3 peças). 


(*) Todos os xairéis apostos são do século XVIII. 







137 — ESTRIBOS para aimazoria, de brCnze dourado e cinzelado. 
Século XVIII. 

138—-ESTRIBOS de bronze dourado, Século XVIII. 

139 — ESTRIBOS de metal dourado e prateado. Século XVIII. 

140 — CABEÇADAS, peitorais, rédeas, e sobrelorabos, que perten¬ 

ceram às montadas do rei D. Pedro V. Peças decoradas com 
monogramas coroados. 

141 — CABEÇADA e peitoral de coulro', com fivelas de prata, freio, 

rédeas, sobrelombo e xairel de pano azul bordado a ouro 
e prata, tendo todas as peças o monograma da rainha 
D. Maria II. 

142 —CABEÇADA, peitoral e rabicho com guarnições de prata 

cinzelada, no estilo do fiim do século XVII. Arreio de 
torneio, que* pertenceu a uma casa nobre de Portugal. Foi 
utilizado, ainda Ino século XIX, em touradas de fidalgos. 

143 — CABEÇADA, peitoral e rabicho, com guarnições de 

bronze dourado e cinzelado, em estilo da época de Luís XVI. 
Arreio de torneio, que também pertenceu a uma casa nobre 
de Portugal, utilizado, ainda no século XIX, em touradas de 
fidalgos. 

144—SELA À PORTUGUESA, de marroquim e camurça, com 
pregaria e ponteados, representando ornamentos e mono¬ 
gramas. Gualdrapa de veludo vermelho com bordado a ouro. 
Da montada do rei D. Pedro III. 

145 — MEIA-SELA À PORTUGUESA, forrada de veludo verme¬ 
lho; xairel com aplicações bordadas cobertas cotii fio de 
prata. Século XVIII. 

146—SELA E XAIREL de veludo vermelho, com aplicações de 
seda brainca e amarela. Estribos de caixa à portugiiesa, com 
aplicações metálicas. Século, XVIIL 
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147 — SELA-CADEIRINHA, para montada de senhora. E forrada 

de camurça ponteada e de veludo verde agaloado a ouro, 
com pregaria em estilo concheado. Século XVIIL 

148 SELA, para montada de senhora. E forrada de camurça pon¬ 
teada e veludo cinzento, agaloada a ouro com pregaria em 
estilo concheado. £ exemplar, talvez único no género, do 
período de transição da arte de cavalaria. (Século XVIII). 

149 ““ SELIM de couro, à militar, com coldres e capelada. Teliz de 

pano vermelho, agaloado a ouro, com monogramas coroa¬ 
dos, de D. Miguel de Bragainça. 

150 — SELIM de couro, à militar, que pertenceu à montada do rei 

D. Pedro IV. Tem coldres com a respectiva capelada, teliz 
de pano azul, guarnecido a vermelho, e coroas reais bor¬ 
dadas a lã. 

151 — SELIM com forro de seda azul, bordado a prata, com imono- 

gramas da rainha D. Maria II, para cujo serviço foi exe¬ 
cutado. 

152 —SELIM com forro de veludo azul, bordado a prata, com o 

monogramia da infanta D. Maria Antónia, filha da rainha 
. D. Maria II. 

153 — SELA À PORTUGUESA, da montada do capitão da Gular- 

da Real Idos Archeiros; o forro é de veludo azul agaloado 
a ouro com pregaria. 

154 —SELA À PORTUGUESA, da montada do antigo estribeiro- 

idior. Ê forrada de veludo vermelho e ornamentada com 
galão e pregaria. 

155 — SELA À PORTUGUESA, da mointada do antigo estribeiro- 

-menor. De tipo idêntico à anterioamente descrita, tendo o 
agaloado reduzido. 

156 —SELA para montada de senhora, forrada de veludo ver¬ 

melho cinzelado. Século XVIIL 
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157— SELIM para montada de senhora. E forrado de camurça e 
veludo bordado a prata. Meados do século XíX. 

158 —SELA, cadeirinha e respectivo arreio. Oferecidos em 1868, 

por Vítor Manuel 11, rei de Itália, a seu neto o príncipe 
real D. 'Carlos. 

159 —SELIM À INGLESA, de marroquim, com ponteado. 

160 — BOTAS de postilhão, com as respectivas esporas. Fins do 

século XVIII. 

1 6 1 —BOTAS de bolieiro, usadas pelos condutores de seges e 

traquitainas na primeira metade do século XIX. 

162— ESTRIBOS de prata, do século XVJI, tendo como motivo 
decorativo oito jgolfinhos. 

163 — ESTRIBOS de prata dourada e cinzelada. Século XVIII. 

164 —ESTRIBOS de ktão, com ornamentação em estilo con¬ 

cheado. Século XVIII. 

165 —ESTRIBOS com argola, de latão, com as armas reais por¬ 

tuguesas. 

166 — ESTRIBOS forrados de marroquim, para amazona. 

167— ESTRIBO de amazona, de caixa de madeira com guarnições 
de bronze dourado, em. estilo da época de Luís XVI, c 0 
respectivo modelo de madeira para a fundição. 

168 — ESTRIBOS de ferro, decorados. Séculos XVII, XVIII e XIX. 

169—ESTRIBOS À PORTUGUESA. Vários modelos de caixa de 
madeira com guarnições de bronze cinzelado e dourado. Tem 
as armas reais portuguesas 0 par que pertenceu ao rei D. Pe¬ 
dro III. 

170 — ESTRIBOS com aplicações de ferro recortado. Século XVIII. 

171 —ESTRIBOS lÀ PORTUGUESA, de ferro, simples e orna¬ 

mentados. Séculos XVIII e XIX. 


.72-ESmBOS APORTUGUESA, de bmeee dourado ou pra- 
teado, e de ferro trabalhado. Século XVIII. 

173- ESTRIBOS À INGLESA de bronze dourado e prateado 
com as amas reais. Século XIX. 

174- CABEÇADAS, peitorais, rabichos, etc., das montadas dos 
estriberros-imor e menor da Casa Real Portuguesa. 

175 - ARREIOS da montada do rei D. Luís I, com guarnições de 

prata dourada. 

176 — CABF^ADAS, peitorais, rédeas, coldres, capas e xairel, com 

guarnições de metal dourado, monogramas e coroas reais 
Século XIX. 

177 —ESPORAS, de prata, de latão e de ferro, dos séculos XVI 

XVII, XVIII e XIX. 

178- ESPORAS ;À PORTUGUESA, douradas, de tipo simples, 
e esporins à inglesa. 

179- FREIOS À PORTUGUESA, de ferro, simples ou decorados 
com as armas reais, am latão, para serviço de tiro e cava¬ 
laria. Século XVIII. 

180- FREIOS À PORTUGUESA, de ferro, com aplicações de 
bronze em estilo concheado e no da época de Luiz XVI, 
para serviço de tiro e cavalaria. 

181 —FIVELAS de vários estilos dos séculos XVIII e XIX, e 

outros acessórios para arreios de tiro e de cavalaria. 

182 CHICOTES E PINGALINS, de vários modelos, para sotas 
e cocheiros, em serviço nos coches de gala. Têm decorações 
cie prata e latão dourado, em estilo da época de D. José I; 
0 chicote do cocheiro-mor tem a coroa real, como remate, 
na parte inferior do respectivo cabo. 

183 —ESPADINS de moços de estribeira e trintanáríos. 







184 —acessórios e atavios para serviço de touradas, entre os 
qmais, cabeçadas da época de D. João VI, para as azetnolas 
e respectivas caixas com farpas, chocalhos, etc. 

185 — TELIZ, de veludo vermelho, com borlados a fio de seda 

amarela. Tem as arimas da família Barros. Século XVIII. 

186 — TELIZ, do século XVÍII, de veludo verde escuro, com apli¬ 

cações e bordados de seda amarela e de matiz. Ao centro 
um escudo esquartelado cora as anmas dos Meios, Altmeidas 
e Sotomaiores. 

187 — TELIZ, de veludo verde, com bordados a ouro e prata, 

tendo ao centro as anmas reais da época de D. Maria 1. 
(2 exemplares). 

188 — TELIZ, de veludo vermelho, bordado a ouro, tendo ao cen¬ 

tro as armas de D.. António Rolin de Moura. Século XVIII. 

189 — TELIZES do século XVIII, de veludo verde com bordados 

a ouro e prata, tendo ao centro o escudo de Portugal, enci¬ 
mado por uma coroa de duque, e, nmn deles, o banco de 
pinchar. Pertenceram à Casa do Infantado, (2 exemplares). 

190 — TELIZES de veludo verde com bordados a ouro e prata, 

tdndo ao centro o brasão real ladeado de figuras da Fama. 
É tradição, terem feito parte dos atavios do cortejo que se 
realizou ao inaugurar-se a estátua equestre de D. José I 
no Terreiro do Paço, eim 1775. (2 exemplares). 

191 “TELIZ de veludo verde, agaloado a azul, tendo ao centro 

aplicações de seda e bordados, e um brasão esquartelado, 
com as armas das famílias Vasconcelos, Silva e Torres. 

192 “ TELIZES de veludo vermelho, com galões dourados, tendo 

nas ilhargas escudetes de metal dourado, com as armas reais 
portuguesas. Séculos XVIII e XIX. (10 exemplares). 

193 — TELIZ de veludo vermelho, bordado a ouro e prata, tendo 

ao centro, encimado por um elmo, o escudo partido, das 


famílias Costa e Cogominho, senhores da Torre de Coe¬ 
lheiros. Século XVIII. 

194 _ TELIZ do século XVIII, de veludo vermelho, com, aplica¬ 

ções de seda orladas de cordão amarelo, e franja de igual 
cor. Tem as armas do marquês de Marialva. 

195 ~ TELIZ de lã, com bordados e aplicações de várias cores con¬ 

tornadas a cordão de seda, representando flores e ornamen¬ 
tos, tendo ao centro o escudo partido dos Mesquitas e dos 
Castros. Século XVIII. 

195-A—TELIZES de lã verde, tendo íaplicado ao centro um 
escudo esquartelado com as armas das famílias Sousa, 
Câmara, Medeiros e Borges. Século XVIII (2 exemplares), 

196 —' TELIZES de veludo verde, com bordados e aplicações de 

seda amarela, e ao centro as armas dos marqueses de Ponte- 
■de-Lima. Século XVIII (5 exemplares), 

197 “ TELIZ de veludo vermelho agaloado de prata, com o mono¬ 

grama coroado do rei D. Pedro III. 

198 — TELIZ de lã vermelha com aplicações amarelas e as armas 

reais portuguesas. Século XVIII, 

199 “ TELIZ de veludo vermelho com aplicações de seda amarela. 

Século XVIII. 

200 — TELIZ de veludo azul, com galões e bordados a prata, 
com 0 monograma coroado do infante D. Luís, mais tarde 
D.,Luís I. Século XIX. 

201 —SAIAS DE TÍMPANOS, de veludo vermelho com; aplica¬ 
ções de galão dourado e bordados; ao centro o escudo real 
português. Época de D. José L 

202 —COBERTURAS DE SELA, de veludo carmesim com galões 
e franja de seda amarela. A parte que assentava sobre a sela 
tem a configuração da mesma. Século XVIII (2 exem¬ 
plares). 
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203 — ARREIO DE CAVALARIA, tipo marroquino. Tem forro 
de veludo verde comi bordados a ouro e capa ideintica, 
fivelas e passadeiras coim esmaltes. Os estribos são damas- 
quinados. 

204 —ARREIO de tipo idêntico ao anterioimente descrito, mas 

forrado de veludo vermelho. 

205 — ARREIO com forro de seda roxa avivada a vermelho, bor¬ 

dados a oulro e ferragens douradas. 

206 —ARREIO, tipo argelino, caracterizado pelo elevado do 

arção e golinha. Tem o forro de veludo verde bordado a 
ouro, fivelas e passadeiras de prata, e estribos de ferro dou¬ 
rado. 

207 —ARREIO idêntico ao anterior mas forrado de veludo ver¬ 

melho. 

208 — COBERTURA, de tecido de lã e seda, verde, franjado, com 

desenhos a vermelho e ouro. 

209 —COBERTURA, de tecido de 11 e seda, de fundo verde 

claro, com listas tecidas formadas por desenhos a verde 
escuro e vermelho. 

210 — COBERTURA, de tecido de fundo verde claro, entretecido 

de cor verde escuro e ouro, formando listas. 

211 —Cobertmra, de tecido com fuindo vermelho listado a ver¬ 

melho escuro e amarelo. 

212 —COBERTURA, de tecido vermelho com listas. 

213 — COBERTURA, de tecido vermelho com desenhos amarelos. 

214 —COBERTURAS, variantes da do tipo anterior. 

215 —COBERTURA, de tecido de seda, vermelho e ouro, com 

decoração floral. 

i 
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2 1 6 COBERTURA, de seda roxa com desenhos a roxo escuro 
e amarelo, formando listas. 

217 —COBERTURA, de tecido de fundo verde, com ornatos a 

amarelo. 

218 SELAS MARROQUINAS, simples, de couro a dois tons 
com ponteados e, em parte, forradas de veludo verde ou 
vermelho (^). 

219 — ARREIO À INDIANA, sendo a sela bordada a retrós de 

vários tons e comi lantejoulas. Tem no arção o seguinte 
letreiro: S, A, S. O. Sr. lí. D. Augmo — 1872. Õf. G. S. 
Dmpo. O xairel é de veludo roxo com faixa de veludo 
preto, tudo largamente ornado com bordados a retrós e fio 
de ouro. 

220 —SELIM de madeira, com gualdrapas de couro trabalhado. 

Pocedência italiaina. 

221 —ARREIO de caça, à mexicana, de couro relevado e com 

bordados. A cabeçada, estribos, bainha e cabo da faca de 
mato e a lança de arremesso, são artisticamente trabalhados 
em 'prata. A cilha é de couro cru. 

222 — ARREIO de cavalaria, gaúcho, coim selim de couro relevado, 

coberto cora peles de cabrito. Xairel com bordadura de pele 
de jaguar, rédeas brancas. O arção, estribos, freio, rabicho, 
fivelas, passadeiras e chicote, são de prata artisticamente 
trabalhada. A cilha é formada, na parte inferior, por 
muitos cordões brancos, Oferecida ao rei D. Carlos, pelo 
dr. Borges de Medeiros, presidente do Estado do Rio 
Grande do Sul. 


(') Os arreios n,"‘ 203 a 218, foram oferecidos, em 1878, pelo sultão de 
Marrocos, Muley-Hassam, ao rei D. Luís I, e ajaezavam cavalos árabes também 
oferecidos pelo sultSo. 
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223 — ARREIO de caça, à espanhola, de couro com enfeites de 

veludo. Pertenceu à moritada do rei D. Carlos. 

224 — ALBARDÃO andaluz, de lã vermelha com bordados a retrós 

de várias cores, e uma série de quatro mantas às riscas com 
bordados e franjas, atavios característicos dessa espécie de 
arreios. 

224-A - ARREIO DE CORTESIA^ da 1." metade do século XIX. 
A sela, a cabeçada, o peitoral e a rabeira são forrados de 
veludo azul celeste com bordados e aplicações a ouro, sendo 
0 xairel e as mantinhas do mesmo tecido, idênticaimCntc 
ornamentado. As fivelas, passadeiras e demais guarnições 
são de metal dourado. Este arreio foi, já neste Século, 
utilizado nas suas montadas pelos cavaleiros taiiroimá- 
quicos D. Rui da Câmara (Ribeira Grande) e D. José 
Mascarenhas (Conde da Torre). Oferta dos srs. Condes 
da Torre (1947). 


LIBRÉS E FARDAMENTOS. 
TRAJOS DE CORTE. 
CASACAS E COLETES. 
VESTIDOS DE SENHORA, ADORNOS 
E OUTROS OBJECTOS DE INDUMEN¬ 
TÁRIA. ACESSÓRIOS DIVERSOS. 
INSTRUMENTOS MUSICAIS. 
INSÍGNIAS 







225 LIBKB DE GALA, à inglesa, do cocheiro-mor, composta de 
calção e casaca de pano vermelho com galões de ouro, e 
colete azul avivado a prata, dragonas douradas, cabeleira 
e chapéu de três bicos agaloado a ouro, com plumas; sapatos 
de polimento com fivelas doulradas. Primeira metade do 
século XIX. 

226 LIBRÉ DE GALA, à inglesa, para sota, constituãda por 
jaqueta de pano vermelho, agaloada a ouro, calção de anta, 
gorro de veludo com galões dourados e cabeleira; botas 
altas. Da mesma época que a anterior. 

227— DRAGONAS de cachos dourados, do cocheiro-mor; época 
dos reis D. Joãoi VI, D, Pedro IV e da rainha D. Maria II. 

228— -LIBRÉS DE GALA, à inglesa, para cocheiros; idênticas às 

anteriorimente descritas, mas sem dragonas. 

228 LIBRÉS DE GALA, à inglesa, para cocheiros, idênticas às 
rio; de tipo idêntico às ainteriormente descritas, mas da 
segunda metade do século XIX. O chapéu armado do trin- 
tanário é preto, agaloado a ouro, com cocarda 'azul e branca, 
e plumas. 

230 — LIBRÉ DE GALA, de sota, idêntica à descrita sob o n.® 226, 
mas da segunda metade do século XIX. 

231— LIBRÉS DE GALA, à portuguesa, para trintanários. De 
pano vermelho, com largos galões de fantasia, de várias cores 
e os coletes com galão de prata. Os chapéus armados são 
pretos, idênticamente agaloados, e com cocardas azuis e 
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brancas. Sapatos de polimento com fivelas de prata. Sé¬ 
culo XIX. 

232 — LIBRÉ idêntica à ainteriormente descrita, para moço de estri¬ 

beira, com calções próprios para imontar a cavalo, e galões 
largos no colete; botas' de montar e espadim. 

233 — LIBRÉ de moço de tábua. Casaca e calção de pano vermelho 

cora aplicações de passaimanaria e colete azul agaloado^ a 
prata; chapéu armado com cocarda azul e branca e galão 
de prata, e sapatos com fivelas prateadas. Primeira metade 
do sécuílo XIX. 

234— LIBRÉS DE GALA, à portuguesa, da época de D. Maria I, 
D. [[oão VI e D. Miguel I. Calção e casaca de veludo K^er- 
melho, com canhões azuis agaloados a ouro. Colete azul 
com galão de prata. Estas librés eram usadas pelos chara- 
meleiros, e do tipo das que serviam nesse período para os 
demais criados e cocheiros em serviço de gala. 

233 — GORROS de veludo azul com galões de prata e pala levan¬ 
tada, com as armas reais, em prata, ladeadas de ornamentos. 
Eram usados pelos condutores das cadeirinhas régias. Época 
de D. Miguel I. 

236 —FARDAMENTO da Guarda Real dos Archeiros, composto 

de casaca e calção de casimira vermelha decorada com pas- 
samanaria de seda de várias cores, colete azul agaloado a 
prata, espadim com o respectivo talabarte de seda, em 
branco, azul, amarelo e vermelho; chapéu armado, de seda 
preta com cocarda azul e brainca e galão de prata; sapatos 
pretos com fivela de prata. Século XIX. 

237 — FARDAMENTO, de l.“ sargento da Guarda Real dos Ar¬ 

cheiros, semelhante ao precedente, mas só com galões largos 
e dourados na casaca, e distintivo do posto. Século XIX. 
Oferta do sr. António Pais de Andrade Baeta. 


238— FARDAMENTO, de oficial-mor da Casa Real Portugulesa, 
da época de D. 'João VI. Casaca de pano vermelho com 
canhões azuis, bordados a ouro e prata. 

239 — fardamento de oficial-mor da Casa Real durante o 
reinado de D. Maria I. Casaca de pano vermelho pro¬ 
fusamente bordada a ouro; canhões azuis bordados a prata. 

240— FARDAMENTO de alto funcionário palatino, da época da 
rainha D. Maria I. Calção e casaca de pano vermelho com 
bordados a ouro; canhões azuis bordados a prata; comenda 
de Cristo. Colete preto bordado a prata, e espadim. Os bor¬ 
dados são da casa de Pedro António Nolasco, estabelecido 
na Rua Augusta. 

240-A—FARDAMENTO* de porteiro da cana, coimposto de casaca 
de pano vermelho com canhões de pano preto, agaloada 
a ouro e prata, colete de pano preto agaloado a prata, 
calção de pano vermelho e pala com o correspondente 
espadim. Época de D. Miguel I. (Século XIX). 

241 — FARDAMENTO de moço-fidalgo da Casa Real Potuguesa, 
da época do rei D. Pedro V. Oferta do sr. Lulís Arenas de 
Lima. 

242—FARDAMENTO* de moço-fidalgo da Casa Real Portuguesa 
da época da rainha D. Maria II. Século XIX. Oferta do 
sr. Jaime die Vasconcelos Thompson. 

242-A—FARDAMENTO de fidalgo-cavaleiro da Casa Real*, para 
gala e grainde-gala, composto de casaca de pano azul com 
gola e punhos de pano vermelho com bordados a ouro, 
um par de calças de pano azul e outro de pano branco 
agaloados a ouro, as correspondentes palas para o espa¬ 
dim, e chapéu armado. Época do rei D. Luís I. Sé¬ 
culo XIX. Oferta do sr. Jorge de Moser (1945). 

243 —DALM ATIÇAS de brocado, agaloadas a ouro com aplica¬ 
ções de prata dourada, representando castelos heráldicos. 


- 58 - 


-59” 



Colares de prata dourada tendo pendentes as armas reais 
da época do rei D. José I, utilizados pelos reis-de-armas. 

244—MAÇAS DE PRATA, dos prteiros de maça. Cinzeladas e 
ornamentadas no estilo da época Ido rei D. José I, e com as 
respectivas aiimas reais. Eram utilizadas nos cortejos régios. 
Obra de 'António Baptista da Cunha e António José Gon¬ 
çalves. Século XVIII. 

245 - AXMADURA DE FANTASIA, de rede metálica, cora apli¬ 

cações decorativas de bronze dourado. Foi, primitivamente, 
utilizada por D. Miguel num baile de carnaval, em Viena- 
-de-Âustria, e mais tarde adaptada para servir ao rei D. Luís I, 
no palácio da Ajuda, em idêntico 'período de festas. 

246 —ESTOQUE, com bainha branca e copos de ouro cinzelado, 

decorados com as armas reais, da época do rei D. João VI. 
Era utilizado pelo condestável do Reino, nas grandes ceri¬ 
mónias régias. 

247 —VARA DE MARFIM E ÉBANO, denominada «A Negri¬ 

nha», usada pelo mordomomor da Casa Real Portugutesa. 
Tem como remate, na parte superior, uma cabeça de negra. 
Parece que o uso deste distintivo, teve origem quando o 
rei de Portugal, D. João 11, ajuntou aos seus títulos o de 
«Senhor da Guiné». 

248 — ALABARDAS DE FERRO, com cabo de madeira. Eram 
usadas pela Guarda Real dos Archeiros, do comando do 
conde dej Pombeiro. Épocas dos reis D. José I e D. João VI. 

249— ALABARDAS, idênticas às anteriocmente descritas. Epoca 
da rainha D. Maria II. 

250— TROMBETAS DE PRATA, com os escudos das amas por¬ 
tuguesas da iépoca do rei D. José I e legenda: D. loseph. L 
D. G. Poft. €t. Al^. Rex. 1 76l . Eram usadas pelos' charame- 
leiros reais. As bandeirolas, bem como as saias para os ata- 


bales, tem bordadas a ouro, prata e matiz, as armas reais 
ladeadas de figuras da Fama; estes acessórios serviram na 
inauguração do monumento do Terreiro do Paço. 

250‘A—TROMBETAS DE PRATA, com os escudos das armas 
reais portuguesas da época de D. Maria I, e a legenda: 
D. Rmta, 1, et Petms, 111. Port, 'et. Alg. Reges. 1783. 

250f-B—TAMBORES da Guarda Real. Século XVIII. 

251— COLECÇAO DE MÜSICAS com encadernações da época 
dos reis D. João V, D. José I e da rainha D. Maria I, utili¬ 
zadas pelos charameleiros reais., 

252 —TROMPAS DE CAÇA, tendo a legenda: nArcend Red do 
ExercitO)). Século XIX. 

253— FARDAMENTOS dos tripulantes do bergantim real. Jaque¬ 
tas e calças de pano azul agaloado a amarelo; camisas 
de estopa com gravata de seda preta e cintas de seda car¬ 
mesim. Os gorros de veludo carmesim agaloado a amarelo, 
têm 'as armas reais, em prata, da época do rei D. José I. 

254— PAVILHÃO REAL de damasco vermelho, decorado cora 
grande exuberância de ornameintos e bordados a ouro, tendo 
ao centro as armas reais portuguesas. Foi usado desde o 
século XVIII até 1910. 

254'A—ESTANDARTE REAL*, de tafetá carmesim, tendo ao 
centro o escudo do Reino Unido de Portugal e do Brasil, 
em aplicação de tecido de lhama de ouro e prata, cordão 
dourado e lantejoulas. A orla é guarnecida de renda dourada 
e das pontas pendem borlas douradas. Haste de madeira 
dourada com lança de metal. Epoca de D. João VI (1.® terço 
do século XIX). 

254-B—COBERTURA*, de tafetá canmesim com estrelas de 
palheta de ouro aplicadas e renda dourada na orla. Devia 
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servir para qualquer cerimónia régia. Epoca de D. João VI 
(1.'’ terço do século XIX). 

255 —MOBILIÁRIO utilizado no bergantim real da época de 

D. José I. Tamboretes e cadeiras, de talha dourada no 
estilo concheado, com estofo de daimasco vermelho. Uima 
das cadeiras foi imodificada na época de D. Maria 11, com 
aplicação, no espaldar, do respectivo monograma. 

256 — FIVELAS para cinturas, calções, ligas, sapatos. São de ouro, 

prata, bronze e latão, com iminas-novas e outras pedras, 
esmaltes, etc., dos sécillos XVIII e XIX. 

257 —BOTÕES para casacas e coletes. Em camafeu, mosaico, ou 

com miniaturas, algumas executadas por Pillament; outros 
são de prata e latão, com iminas-novas e outras pedras; e, 
ainda, em esmalte, madre-pérola, tartaruga, papel bordado, 
ou vidro com pinturas. Séculos XVIII e XIX. 

258 — CASACA de seda de cor esverdeada, com bordados a retrós 

branco. Colete de seda branca cora flores bordadas a matiz. 
Pertenceu ao rei D. João VI 

259— CASACA E CALÇAO de seda roxa com bordados a matiz 
e galão de tule branco bordado. Colete dc seda branca com 
bordados idênticos. 

260— CASACA de seda cor de castanha, com bordado a matiz, 
flores e plumas estilizadas. Calção e colete de setim car¬ 
mesim, também bordados a matiz. 

261— CASACA E CALÇAO de seda roxa, com bordados a ma¬ 
tiz, representando flores e silvados. Colete de seda branca 
com bordados idênticos. 


. O Salvo algumas excepções, todas as casacas e coletes expostos sâo dos 
ntis dlo .século XVIII e começo do século XIX. 


262 — CASACA de seda verde com bordados a matiz, represen¬ 

tando flores. Colete de seda branca bordado-a ouro e lante¬ 
joulas. Calção verde. 

263 — CASACA de seda castanha bordada. 

264— CASACA de veludo azul escuro. 

265 — CASACA de seda com bordado de matiz. 

266 — CASACA de seda com bordados. 

267 — CASACA de gorgorão de seda amarela, 

268 — CASACA de veludo com bordados. 

269 — 'CASACA de seda às listas. 

270 — CASACÁ de seda listada de verde com bordados de matiz. 

271 — CASACA de seda castanha bordada, cora colete branco. 

272 — CASACA de seda às listas e colete azul. 

273 — CASACA de seda esverdeada bordada a seda branca. 

274— CASACA E CALÇÃO de veludo roxo, com bordados a 
matiz. 

275 — CASACA E COLETE de seda verde com bordados a retrós 
branco. 'Calção de malha, de seda, às riscas de tons castanhos. 

276 — CASACA de seda amarela, com bordados a retrós branco e 
vermelho. Colete branco bordada a matiz, com botões de 
vidro. Calção de seda, de cor vermelha acastanhada. 

277 — CASACA , de veludo verde escuro, com flores e silvados 

bordados a retrós, 'Colete branco, bordado a matiz. 

278 — CASACA de seda cor de castanha, com bordados represen¬ 

tando flores e ornamentos formados por aplicações de tule 
branco. Colete de seda branca com idêntica decoração. 
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279 — CASACA E CALÇAO de seda roxa, comi bordados a imatíz. 
Colete de seda branca também bordado. 

280—CASACA de seda mesclada de carmesim, -azul, amarelo e 
preto; silvados bordados a retrós branco, Calção e colete 
de seda de fantasia, de tons roxos. 

281 —CASACA E COLETE de veludo roxo, cora bordados a 

matiz, 

282 — CASACA de seda amarelada bordada a matiz. Colete de 

seda branca com bordados idênticos e calção de malha de 
seda. 

283—CASACA de seda mesclada de roxo e amarelo torrado, 
Ê bordada a matiz, bera como o colete de seda branca. 

284 —CASACA E COLETE de seda roxa bordada a matiz. 

285 — CASACA E CALÇÃO de seda arroxada; colete de seda 

branca bordado a prata. 

286—CASACA E CALÇAO de seda de tom roxo acastanhado,, 
com bordados a matiz. Colete branco com bordados. 

287 —CASACA cor de salmão com bordados a retrós. Colete de 

brocado com flores vermelhas bordadas. 

288 —CASACA de seda esverdeada com bordados a matiz. Colete 

de seda branca, bordado, e calção de seda preta. 

289 “CASACA, CALÇAO E COLETE de seda côr de salmão 
com bordados a branco e imatiz. 

290 - CASACA, CALÇAO E COLETE de seda mesclada de roxo 
e verde e fio branco. 

291 — CASACA, COLETE E CALÇAO de damasco branco com 
bordados a matiz, representado rosas e outras flores. 
Meados do século XVIII. 


292 — CHAPÉUS de castor, com laços e cordões de seda preta. 

Um dos chapéus tem a etiqueta da Fábrica de Bucelas, e 
outro a da Real Fábrica de Eivas. Séculos XVIII e XIX. 

293 — CASACA de veludo roxo. 

294 —CASACA lE CALÇAO de seda azul. 

295 CASACA de seda verde com bordados a retrós verde e 
branco. Colete de seda carmesim bordado a matiz; calção 
verde claro, com ligas bordadas a lantejoulas. 

296 —CASACA E CALÇAO de seda verde e branca. 

297 a 302 — CASACAS de seda de cores variadas. O exemplar 
n," 297 tem passadeiras para a banda a tiracolo, e 0 n.® 298 
tem as pegadeiras para condecorações. Pertenceram ao rei 
D. João VI. 

303 — CASACA de seda, de tipo idêntico ao das anteriormente 
descritas. 

304—CASACA E CALÇAO de veluido avermelhado, tule e cor¬ 
dão de froco. Colete de seda branca bordado a matiz. 

305 —CASACO E CALÇAO de veludo roxo. Tem bordada a 
comenda de Cristo. Colete branco bordado a matiz. 

306 — CASACA de seda, tecido de fantasia a quatro tons, for¬ 
mando raminhos. 

307 —CASACA E CALÇAO de veludo, mesclado das cores ver¬ 

melha, amarela e branca. 

307- A—CASACA í CALÇAO de seda verde lavrada. Oferta do 

sr. Jorge de Moser ( 1945 ). 

308 —CASACA E COLETE de veludo amarelo com bordados a 

retrós branco. 

309 —CASACA de veludo verde de vários tons, recamado de 
flores, com abotoadura de raminhos bordada a ouro. Calção 
de listas verdes e brancas. 





310 — CASACA de seda caimesim e calção do mesmo teddo com 
ligas bordadas a ouro e lantejoulas. 

311 — CASACA de seda, mesclada de verde, branco e preto. Trajo 

de adolescente. 

312 — CASACA de seda vermelha e amarela com botões dourados. 

Trajo de menino. 

313 —CALÇÃO de teddo de fantasia, em vários tons. Trajo de 

menino. 

314—CALÇÃO de seda branca. Trajo de menino. 

315 — VESTIAS de brocado com ramagens de várias cores. Meados 

do século XVJII. 

316 a 327 —COLETES de seda branca bordados a ouro, prata e 

matiz. 

328 —COLETE de seda carmesim bordado a prata e retrós cin¬ 

zento. 

329 —COLETE de seda bordado a prata e lantejoulas. 

330 — COLETE de brocado cinzento azulado, bordado a prata e 

matiz. 

331 — COLETE de brocado e ouro. 

332 —COLETE de brocado, bordado a ouro e a matiz. 

333 — COLETE (era peça) cinzento claro coberto de bordados a 

ouro e matiz. 

334 —COLETE de seda cor de salmão com bordados a retrós 

branco, azul e roxo. 

335 —COLETE de seda branca, bordado a retrós branco e flori- 

nhas azuis. Século XIX. 

336—CASAQUINHAS de brocado para criança e calções de seda 
lisa. Primeira metade do século XVIII. - 


337 —COLETES de seda branca bordados a matiz. Século XíX. 

338 —- COLETE de seda amarela clara, bordada a fio de seda, 
339—^ COLETE de veludo carmesim. 

340 — COLETE de seda bordado a matiz. 

341 — ESPADIM coirt copos de vidro e cinturões de seda com 

bordados e aplicações a matiz. Fins do século XVIII. 

342 —’ CAPAS DE LINHO com bordados a seda, tipo português 

dos fins do século XVII. 

343—CORPETES de senhora, da primeira metade do século XVIII. 
Dois são de veludo, e outro de brocado de seda com bor¬ 
dados a ouro. 

343'A — CORPETES de senhora, da segunda metade doséc. XVIII. 
De brocado, veludo e gorgorão. 

344 — CORPETES de tule com bordados a matiz. O 1830. 

345 — VESTIA de gorgorão cor de cereja. Século XVIII. 

346—CAPA de senhora, de seda bordada a matiz. C* 1850. 

347 a 361 —VESTIDOS DE íSENHORA- Trajos de corte, das 
épocas chamadas do Império e da Restauração. De tule e 
seda com bordados a prata, ouro e matiz, destacando-se os 
que itêm os n.**' 347,348 e 349, que são bordados a bratico, 
a matiz e a lantejoulas, com aplicações de seda branca bor¬ 
dada, e 0 que tem o n,® 351, bordado a ouro sobre igual 
tecido. Ainda se notam: o n.® 360 , de seda castanha com 
bordados a matiz, e o n.® 361, da época do Romantiamo. 

361 -A — VESTIDO DE CASAMENTO de cassa de linho bordado 
a prata. Primeira metade do século XIX. 

362 — VESTIDO DE SENHORA, de gorgorão de seda de matiz, 
com aplicações e rendas. Êpooa de Luís XV. 
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362-A— VESTIDO DE IMAGEM de veludo cox de amaxanto, 
com bordados e aplicações a ouro e vidrilhos. Século XVIII. 

363 — MANTO MOGIO, que pertenceu à rainha Senhora D, Amé¬ 
lia, de veludo cor de rosa com bordados e aplicações de 
prata. Oferecido a este Miiseu, de que foi instituidora, pela 
mesma Aujgusta Senhora. 

364--LUVAS de vários tipos, do fim do século XVIII e princí¬ 
pios do XIX, com bordados, desenhos impressos, etc.. 

365 - MEIAS DE SENHORA cm bordados a matiz. Séc. XVIII. 

366— SAPATOS DE SENHORA, de gorgorão, setim, seda lisa, 
adornados com galões dourados, fivelas de pedras ou bor¬ 
dados a matiz e lantejoulas. 'Século XVIII. 

367— SAPATOS de setim de várias cores, sem tacão. Fabrico 
francês. Primeira metade do século XIX. 

368 —SACOS, bolsas e «necessários», de seda e veludo bordados 
a matiz, a lantejoullas e a fio dourado, Séculos XVIII e XIX. 

369—LEQUES, cintos e outros adornos de senhora. Séculos XVIII 
e XIX. 

369-A—LEQUE DE MARFIM, trabalho chinês, com a legenda 
Viva 0 Príncipe Rebente de Portagd, e tendo ao meio o 
retrato do Príncipe D, João pintado a ^omche, Séailo XIX. 

369-B—CASACA de veludo verde agaloada a prata com botões 
de aço, colete de seda branca bordado a seda e chapéu tri¬ 
córnio com penacho de plumas, à moda da época de 
Luís XV. Faziam parte do trajo vestido pelo infante 
D. Afonso no torneio realizado no Hipódromo de Lisboa 
em 24 de Abril de '1892. 

369-C—ESTANDARTE DO «FIO VERDE», às listas de seda 
verde e branca, tendo dum lado um A e uma coroa ducal 


e do outro o dragão das armas da Casa de Bragança. Ser¬ 
viu no torneio mencionado no número anterior como insí¬ 
gnia do grupo ou «fio» capitaneado pelo infante D. Afonso. 

369'D—TRAJO DE «NETO», composto de gibão, calção e 
capa de seda preta comi aplicações de galão preto, chapéu 
com pluma e um par de luvas, que serviu ao infante D. Ma¬ 
nuel (depois rei D. Manuel II) numa tourada de amadores 
realizada em Sintra no princípio deste século. 
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RETRATOS, DESENHOS E OUTROS 
DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS 




370 - RETRATO DO REI D. JOÃO IV, de pé, trajando de preto, 

com as insígnias da Ordem de Cristo. Num dos ângulos do 
quadro, as armas reais e a legenda: D. Jom IV, Kn? de 
Pmtü^d. Pintura a óleo atribuída a Avelar Rebelo. 

371 - RETRATO DA RAINHA D. LUlSA DE GUSMÃO, mu¬ 

lher de D. João IV. Vestida de preto cam bordados a ouro, 
rendas no colo e nos punhos, colar e joias de pérolas. No 
penteado, plumas e flores de esmalte. A um dos cantos 
da tela o escudo partido, com as armas reais portuguesas 
e as dos Gusmans, e a legenda: D. Luiu Ránha de Por- 
tugd- 

372 -• RETRATO DE D. CATARINA DE BRAGANÇA, Rainha 

de Inglaterra, filha de D. João IV. Está trajada de negro 
e sentada junto a uma mesa. Pintura oferecida, em 1924, 
pelo então Presidente da República, dr. Manuel Teixeira 
Gomes. 

373- RETRATO DO REI D. AFONSO VI, de pé, ostentando, 
armadura, saiote curto de anta, botas de cano largo, faixa 
vermelha à cinta, e talabarte com a espada; sobre a arma¬ 
dura, tem as insígnias da Ordem de Cristo. À esquerda, 
sobre uma mesa, a coroa real assente em almofada vermelha. 
Pintura portuguesa de autor desconhecido. 

374— RETRATO DA RAINHA D. MARIA FRANCISCA DE 
SABÕIA, mulher dos reis D. Afonso VI e D. Pedro 11. 
Vestida de brocado vermelho, azul e ouro, com adornos de 
pedrarias e mangas com rendas. Está ajoelhada em atitude 
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de orar. Sobre a cabeça, um anjo espargindo flores; ao 
fundo, dois frades empunham velas. 

375- RETRATO DA PRINCESA D. ISABEL, filha de D. Ma¬ 
ria Francisca de Sabóia e de D. Pedro ÍI. Está vestida de 
branco, com colete azul de alças de tom verde, enfeitado a 
oulro e pérolas. 

376- RETRATO DA RAINHA D. MARIA SOFIA DE NEU- 
BURGO, V mulher de D. Pedro 11. Veste de branco, com 
manto vermelho forrado de arminhos, colar e brincos de 
pérolas, penteado com fitas e plumas. Tem a legenda: 
D, Maria S^opa dê Neuhirg—Ramha de Portugal. 

377- RETRATO DO REI D. JOAO V, em trajo de gala. Manto 
régio sobre a armadura, faixa à cinta e insígnias da Ordem 
de Cristo. 

378- RETRATO DA RAINHA D. MARIA ANA DE AlJS- 
TRIA, mulher de D. João V, Veste de brocado venndho 
e ouro com mangas de renda, e jóias de pérolas e esme¬ 
raldas. Envolve-a um manto de brocado vermelho com forro 
branco, e na cabeça tam um diadama de brilhantes c pérolas. 

378-A-RETRATO DA INFANTA D. MARIA BÁRBARA, 
rainha de Espanha (1711-1757), filha do rei D. João V. 
Traja de azul com bordados a ouro e rendas no decote e 
mangas; o vestido é adornado ccim jóias de brilhantes e pé¬ 
rolas. Manto de veludo vermelho forrado de arminhos. 
O penteado, baixo, com véu escuro e pregos de brilhantes. 

379 — RETRATO DO REI D. JOSÉ I. Representado de pé, 
apoiando a mão direita no cetro; sobre uma almofada, está 
a coroa real. Traja calção e casaca de seda vermelha com 
canhões brancos, véstia branca, sobre a qual ostenta a 
insígnia da Ordem de Cristo, e uim manto de veludo ver¬ 
melho forrado de arminhos, seguro por uma presilha de 
brilhantes, Pintura de F. Aparício, 


380- RETRATO DA RAINHA D. MARIA ANA VITORIA. 
Vestida de azul, rendas nas mangas e no decote; manto de 
veludo vermelho bordado a ouro, forrado de arminhos, 
seguro por uma presilha com três pérolas e outras jóias. 
Diadema, brincos e broche de brilhantes. 

381- RETRATO DE D. MARIA I E DE SEU MARIDO 
D, PEDRO III, Reis de Portugal. Representados de pé em 
dimensões naturais, junto a um pedestal com a inscrição 
D. Maria I D, Pedfo 111, sobre o qual está uma almofada 
com a coroa real. A rainha está vestida de seda branca com 
rendas nas mangas e bordados a ouro e a matiz, com a 
grã-cruz da Ordem de Cristo; manto de brocado azul e ouro 
com forro amarelo, colchete de brilhantes, esmeraldas e 
pérolas, e diadema com plumas. Empunha o cetro com a 
mão esquerda, assentando a direita sobre a coroa. 

D. Pedro, traja de veludo vermelho bordado a ouro, 
manto do mesmo tecido forrado de arminhos, seguro por 
uma presilha de esmeraldas e brilhantes, meia branca e 
sapatos de fivela. 

382- RETRATO DA RAINHA D. MARIA I. Tem na cabeça 
umi diadema de pérolas e brilhantes rematado por plumas 
e respectivo véu. Segura com a mão direita o manto de 
púrpura forrado de arminhos, apontando com a esquerda, 
a coroa e o cetro, assentes numa almofada. Veste de seda 
branca com rendas no colo, e tem a banda das três Ordens, 
a tiracolo, e a Cruz de Cristo, em diamantes. Pintura de 
Troni. 

383- REmTO DA RAINPIA D. MARIA I. Veste de seda 
branca com rendas nos braços e no colò. Tem um manto 
de veludo vermelho e ostenta a banda das Três Ordens, 
segura com colchete de brilhantes. No penteado, véu, fitas, 
plumas e um fio de pérolas. Pintura de Troni. 

384- RETRATO DO PRÍNCIPE D. JOSÉ, filho da rainha 
D, Maria I. Veste de veludo vermelho com bordados a ouro, 













e manto de veludo da mesma cor. Ostenta as insígnias da 
Ordem de Cristo. 

385- RETRATO DA PRINCESA D. MARIA FRANCISCA 
BENEDITA, esposa do príncipe D. José, filho de D. Ma¬ 
ria I. Está vestida de seda azul, com manto de veludo ver¬ 
melho forrado de arminhos, penteado de largo desenvolvi¬ 
mento adornado com rendas e pérolas. Pintura de Debret. 

386- RETRATO DA INFANTA D. MARIA FRANCISCA 
DOROTEIA, Traja de brocado branco e veludo vermelho, 
manto de veludo azul e arminhos. Penteado simples, ador: 
nado com pérolas. Na mão esquerda tem umi papagaio 
cativo com fitas azuis. 

387- RETRATO DO REI D. JOAO VI. Em pé, com a mâo 
direita apoiada no quadril, aponta com a esquerda a coroa 
e 0 cetro, assentes sobre uma almofada. Veste de seda roxa 
decorada com pérolas, manto de veludo vermelho forrado 
de arminhos, e ostenta a banda das Trés Ordens, a de Car¬ 
los III, e 0 colar do Tosão de Oiiro. 

388 —RETRATO DO REI D. JOAO VI, aos 18 anos, quando 
Príncipe Real. Veste de seda cinzenta bordada a prata; tem 
espadim de copos de ouro e as insígnias da Ordem de 
Cristo. 

389- RETRATO DO REI D. JOAO VI, quando Príncipe Re¬ 
gente. Desenho a lápis, feito am 1793, por Inácio da Silva 
Coelho Valente. 

390- RETRATO DO INFANTE D. PEDRO CARLOS*. Dese¬ 
nho a lápis negro e sangüínea, cópia de outro feito por 
Arcângelo Fuschini, professor de desenho do dito infante. 
Princípios do século XIX. ’ ' 

391 - RETRATO DO REI D. PEDRO IV, fardado de genera¬ 
líssimo. Tem ao peito o Tosão de Ouro, a banda das Três 
Ordens e a da Torre-e-Espada, com a respectiva comenda. 
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esquerda nos copos da espada. Pintura de , Simpson. 

:)92 RETRATO DO INFANTE D. MIGUEL. Traja de gene¬ 
ralíssimo, ostentando bandas com as cores das Ordens 
portuguesas, espanholas e de Malta. Tem a espada pendente 
no baço esquerdo. Epoca da revolução denominada «Vila- 
francada». Pintura de Almeida Ribeiro (?). 

-RETRATO DA RAINHA D. MARIA JI, junto a uma 
mesa, sobre a qual se vêam a coroa real e o livro da Cons¬ 
tituição. Veste de setim branco, ostentando as bandas das 
Três Ordens e da Torre-e-Espada, com as respectivas comen¬ 
das. Pintura de Simpson. 

-RETRATO DE D. FERNANDO, 2.“ marido da rainha 
D. Maria II. Fardado de generalíssimo, ostenta a bainda das 
três Ordens e o colar do Tosão de Ouro. Pintura de M. M. 
Bordalo Pinheiro. 

-RETRATO DO REI D. PEDRO V, pintura por M. M. 
Bordalo Pinheiro, cópia de um quadro de Winterhalter. 
Está representado de pé, vestido de generalíssimo, com o 
chapéu armado e luvas na mão esquerda e apontando com 
a direita para um livro diú —Carta Constituciond-^Q^t 
está sobre uma mesa, juntamente com a coroa, o cetro e o 
manto real. Ostenta o colar e banda da Torre-e-Espada e as 
insígnias do Tosão de Ouro. 


394- 


395- 


395-A-RETRATO DA RAINHA D. AMÉLIA, instituidora do 
Museu dos Coches Reais. A Retratada está sentada num 
sofá sobre o qual se estende um manto de arminhos; veste 
de seda cor de rosa pálido e ostenta na cabeça um diadema 
cravejado de brilhantes. Por fundo, uma coltína semi-coberta 
por um cortinado de seda cor de rosa. A direita, vêem-se 
os escudos de Portugal e de França tendo por baixo a. 
legenda: Amélia—Frmesse de France-—Reine de P^or- 













tugd—A. D. MCMV. Pintura am oval, assinada por 
Victor Corços. Oferta da mestna Augusta Senhora ao Estado 
Português. 

396-ENTRADA DE LORD MONTAGUE EM LISBOA. 
Gravura a água-forte, da época, por Stoop, pintor holandês 
que trabalhou ean Portugal. A gravura representa o cortejo 
passando em Alcântara, no dia 28 de Março de 1662. 

397 — CORTEJO organizado no Terreiro do Paço, por ocasião do 
embarque, para Inglaterra, de D. Catarina de Bragança, 
rainha da Grã-Bretanha, a 20 de Abril de 1662. A — Coche 
conduzindo D. Catarina de Bragança ((í), D. Afonso VI, 
(^), 0 infante D. Pedro (c); B—Coche de Lord Montaguo, 
embaixador da Inglaterra (</); C—Coche conduzindo o 
cardeal Hertzog (^); <(/) arco triunfal régio; (g) arco triun¬ 
fal dos ourives de prata; (h) arco triunfal de S. Jorge. 
Gravura a água-forte. 

398- EMBARQUE, NO CAIS DO PAÇO DA RIBEIRA DE 
LISBOA, da rainha da Grã-Bretanha, D. Catarina de Bra¬ 
gança, filha de D. João IV, no dia 20 de Abril de 1662, 
com destino a Inglaterra. Gravura a água-forte. 

399- DESFILE DUM CORTEJO DE GALA NO TERREIRO 
DO PAÇO. Os edifícios da praça estão representados 
segundo uitna modificação ao projecto que não foi reali¬ 
zada. Pintura a óleo de Ciríaco, 1794. 

400~ACLAMAÇAO DE D. MARIA I, em 1777*. A rainha e 
seu marido D. Pedro III apresentam-se em público, com 
assistência de toda a corte e após a aclamação. Desenho a 
traço aguardado a nanquim, feito por Joaquim Carneiro da 
Silva, em 1776, para uma estampa counemorativa. 

401-EMBARQUE DE D. JOAO, PRÍNCIPE-REGENTE DE 
PORTUGAL, para o Brasil, no cais de Belém (actual praça 

_ 78 _ 


Afonso de Albuquerque), em 27 de Novembro de 1807. 
Pintura de N. Delerive. 

402 — CARRO, alusivo à Guerra, cujos figurantes deviam repre¬ 

sentar, entre outros, Viriato, Sertório, Ulisses. Composição 
e desenho de Francisco Antópio de Sousa. Século XVIII. 

403 — CARRO, alusivo ao Amor Pátrio. As figuras representam o 

Comércio, a Indústria e o Exército, sustentáculos da Nação. 
Foi construído em Portugal, talvez para qualquer das festas 
realizadas em Queluz, no século XVIII. Desenho de Fran¬ 
cisco António de Sousa. 

404 — CARRO, alusivo a Portugal, eim que se faz a apoteose das 

virtudes de um príncipe (D. José), e dos actos da Nação. 
As figuras alegóricas representam a Honra, a Fidelidade, a 
Benignidade, a Guerra e Portugal. Foi construído eim Lisboa, 
para alguma das festas a que já se aludiu. 

405 — PROJECTO PARA UM CARRO, destinado a conduzir 

figurantes representando: Vénus, Baco, zéfiros e sátiros. 

406— PROJECTO PARA UM COCHE, tipo mpê; desenho exe¬ 
cutado no século XVIII para uma oficina de segeiro. 

407 — PROJECTO PARA UMA BERLINDA*. Desenho a cores 
para os apainelados de um berlinda, tendo um brasão com 
as armas dos Almeidas. Século XVIII. 

408 — PROJECTO PARA UM COCHE. Desenho a cores, e em 
escala, para uma viatura de gala. Trabalho italiano dos mea¬ 
dos do século XVIII. 

409 — PROJECTO PARA UM CARRO DE PASSEIO. Desenho à 
pena e aguada, assinado: Habemam Statuarius. Séc. XVIII 

410— PROJECTO PARA UM COCHE, tipo mpê. Desenho 
francês, à pena e aguada. Século XVIII. 

411 —LITEIRA e liteireiros. Desenho a lápis realçado a branco, 
atribuído a Domingos António de Sequeira. Séaüo XIX. 
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412— COCHES, alçados e apainelados. Gravuras de Gio Batta 
Sintes, reproduzindo os coches que serviram, em Roma, no 
ano de 1709, na eintrada solene do embaixador de Portugal, 
André de Melo e Castro, conde das Galveias. 

413 — PROJECTO para os apainelados de uira carro. Desenho à 

pena realçado a cores. Século XVIII. 

414 — PROJECTOS para as figuras decorativas dos apainelados 

de uma sege. Desenhos à pena dos fins do século XVIII, 
atribuídos a Cirilo Volkmar Machado. 

415 —VISTAS* das praças de Monte Cavallo e do Caimpidoglio, 

em Roma. Pinturas a óleo da escola italiana dos meados do 
século XVIII, onde se veem coches e equipagens de luxo. 

416- PROJECTO DA BARCA VOADORA* inventada pelo 
padre Bartoloimeu Lourenço de Gusmão em 1709 e deno¬ 
minada A Passarola. Desenho à pena, com o requerimento 
do privilégio de patente e o correspondente despacho régio. 
Cópia do século XVIII. 

417- MODELO DE FARDAMENTO DE PORTEIRO DA 
CANA*. Aguarela dos fins do século XVIII ou princípios 
do século XIX. 

418 VISTA DE SINTRA*. Em primeiro plano vê-se uma car¬ 
ruagem' puxada a duas parelhas, conduzindo pessoas da 
família dos duques de Cadaval. Pintura a óleo, do 1.“ terço 
do século XIX. 

419 - ARCHEIRO DA GUARDA REAL. Aguarela de R. Hogan 















420 ~ A HISTÓRIA DE PÁRIS E DE HELENA. Armação com¬ 
posta de cinco panos. Manufactura de Aubusson (França). 
Século XVIII. 

421 — A EUROPA E A AMÉRICA. Tapeçarias pertencentes à 
série das Cimo Partes d\o Mundo. Fabrico flamengo, pos¬ 
sivelmente da oficina de Alexandre Baert, o Velho, de 
Audenard. Fins do século XVII. 
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